
tradicional pastelaria que leva
seu nome. O box de Cenoura foi
um dos atingidos pelo incêndio.
Estão corretos os nobres edis.

SOLIDARIEDADE
Logo quando a notícia do in-

cêndio em uma parte do Merca-
do Municipal foi noticiado, vári-
os políticos postaram em suas re-
des sociais a sua tristeza e sua
solidariedade como a deputada
estadual Professora Bebel (PT), os
ex-prefeitos Barjas Negri (PSD) e
José Machado (PT), o deputado
estadual Alex Madureira (PL), o
presidente da Câmara de Verea-
dores, pastor Rerlison Rezende
(PSDB), entre outros nobres edis.

RECURSOS
O deputado estadual Alex Ma-

dureira (PL) informou que já aci-
onou o Governo do Estado, a Casa
Civil, a Secretaria de Governo e o
governador Tarcísio de Freitas
(Republicanos), solicitando recur-
sos extraordinários para contri-
buir com a reconstrução do Mer-
cado Municipal. Segundo o parla-
mentar, ele segue ao lado da Pre-
feitura, da Associação dos Permis-
sionários e de toda a população
para garantir a recuperação desse
espaço tão importante para Pira-
cicaba. Recursos não faltarão.

MEDIDAS — I
O governador Tarcísio de Frei-

tas anunciou na terça-feira (22),
com toda a solenidade possível em
meio a um cenário de crise, que vai
devolver créditos de ICMS e abrir
uma linha de crédito com juros
subsidiados para ajudar empresas
paulistas afetadas pela nova tarifa
de 50% imposta por Donald Trump.
Sim, você leu certo: enquanto o
empresário paulista contava com
um dólar favorável, levou uma ca-
netada vinda direto de Washing-
ton. A tarifa começa a valer em 1º
de agosto, e o clima nas exporta-
doras é de “parabéns pra quem?”.

MEDIDAS — II
Enquanto isso, os empresári-

os estão cautelosos. Afinal, nada
como uma tarifa surpresa de 50%
para fazer o setor produtivo re-
pensar o planejamento do semes-
tre. A Fiesp promete se manifestar
em breve, mas por enquanto o cli-
ma é de silêncio tenso — tipo reu-
nião com contador quando o im-
posto vence amanhã. No fim das
contas, ficou a lição: na política
internacional, uma reunião erra-
da pode custar caro, e no Brasil,
ICMS devolvido virou presente de
aniversário. O problema é que o
bolo vem com imposto também.

 
ERICK — I
“É com profunda tristeza que

recebemos a notícia do incêndio
que atingiu nosso Mercado Muni-
cipal na madrugada de hoje. Um
espaço tão simbólico e querido por
todos nós, que representa a tradi-
ção, a diversidade e o trabalho do
povo piracicabano, foi duramente
atingido. O ‘Mercadão’ é mais que
um ponto comercial: é parte viva
da nossa história, da nossa cultu-
ra e da identidade da cidade”, es-
creveu o presidente do Simespi.

 
ERICK — II
“Neste momento de conster-

nação e incerteza, o Simespi mani-
festa sua total solidariedade aos
permissionários e trabalhadores
que ali constroem, diariamente, o
sustento de suas famílias e a rique-
za do nosso município. Reafirma-
mos o compromisso da nossa enti-
dade com Piracicaba e nos coloca-
mos à disposição das autoridades e
dos permissionários para colaborar
com ações que contribuam para a
recuperação do espaço e o fortaleci-
mento daqueles que foram afetados.
Unidos, como sempre estivemos,
superaremos mais este desafio”,
completou Erick Gomes (MDB).

MORAIS
O ex-deputado estadual Ro-

berto Morais, frequentador do
Mercado Municipal em toda vida
de radialista e político, escreveu:
“Sempre frequentei o Mercadão
Municipal, prédio centenário com
histórias, encontros e marcos na
nossa cultura. É triste ver a ima-
gem do seu incêndio. Penso nos
permissionários que garantiam
daquele espaço o seu ganha pão.
Penso na nossa comunidade
que frequentava. Penso na his-
tória em chamas. É hora de união
pela reconstrução. É hora de apoi-
ar os comerciantes. É hora de Pi-
racicaba mostrar a sua grande-
za e força, contem comigo”.

TRISTEZA — I
Este idoso Capiau, já cansado

— mas ainda não aposentado —
manifesta profunda tristeza pelo
incêndio que destruiu parte do nos-
so querido Mercado Municipal de
Piracicaba, na madrugada de ter-
ça para quarta-feira. O Mercadão
não é apenas um espaço de co-
mércio. É um patrimônio afetivo
da cidade, ponto de encontro de
gerações, cenário de histórias, de
amizades, de política, de vida.

TRISTEZA — II
Também é lugar onde este Ca-

piau tantas vezes caminhou, con-
versou, observou o movimento da
cidade pulsando. E que tem base
para as fofocas políticas que apa-
recem, normalmente, a partir dos
encontros de pastéis e coxinhas,
ou café ou pingado. Mercadão, em
Piracicaba, é fonte de informação
político-eleitoral, lembrando-se
do ex-vereador José Alcarde Cor-
rea (então na Arena) que mati-
nha um eleitorado firme e forte.

TRISTEZA — III
Minha solidariedade vai aos

comerciantes, comerciários e fun-
cionários que, além dos prejuízos
materiais, enfrentam agora o duro
impacto emocional de ver um peda-
ço de sua história e sustento consu-
mido pelo fogo. Que o poder públi-
co e a população se unam, com sen-
sibilidade e urgência, para recons-
truir o que foi perdido — não só em
estrutura, mas em dignidade e es-
perança. O Mercadão vive na me-
mória e no coração de todos nós.

ZANATTA
O prefeito Helinho Zanatta

(PSD), acompanhado de alguns
secretários, esteve no Mercado
Municipal na manhã desta quar-
ta-feira (23) para verificar de perto
os estragos causados pelo incêndio
que atingiu o centenário prédio. Ele
afirmou que acompanhará de for-
ma atenta e constante o trabalho
da equipe da Prefeitura, da Associ-
ação dos Permissionários, da Polí-
cia Civil, do Corpo de Bombeiros
e da Defesa Civil. Isso é bom, ne-
cessário, e o que se espera de um
chefe do Executivo de Piracicaba.

VEREADORES
Diversos vereadores estive-

ram presentes no Mercado Muni-
cipal para expressar solidariedade
e colocar seus gabinetes à disposi-
ção dos permissionários afetados.
Entre eles, o mais abalado era o ve-
reador Fábio Silva (Republicanos),
presença constante no local e ami-
go pessoal do comerciante conhe-
cido como Cenoura, proprietário da
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Divulgação

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) se disse muito
triste com o incêndio que con-
sumiu boa parte do Mercado
Municipal de Piracicaba, tra-
dicional centro de compras da
cidade que completou 137
anos no último dia cinco. Em
suas redes sociais, a parlamen-
tar cobrou apuração das cau-
sas dessa tragédia, assim
como criticou a falta de cuida-
do com o patrimônio históri-

SOLIDARIEDADE
co da cidade, colocou seu
mandato na Assembleia Legis-
lativa do Estado de São Paulo
à disposição para contribuir,
assim como cobrou uma rápi-
da ação dos poderes constitu-
ídos a fim de o Mercado Muni-
cipal seja recuperado o mais
breve possível e reabra ao pú-
blico, gerando trabalho e ren-
da para seus permissionários
e para que volte a ser um im-
portante centro de compras. A9

Fotos: Rubens Cardia

Incêndio de grandes proporções atingiu o Mercado Municipal de Piracicaba durante a madrugada desta quarta-feira (23)

Mercadão permanece fechado
para limpeza após incêndio

Prefeito Hélio Zanatta (PSD) se reuniu, ontem (23), com representantes de
associação de comerciantes e definiu força-tarefa para remoção de materiais

O Mercado Municipal de Pi-
racicaba, o Mercadão permane-
ce fechado nesta quinta-feira
(24) depois de ter sido atingido
por um incêndio de grandes pro-
porções por volta das 2h20 da
madrugada de ontem (23). O

prefeito Helinho Zanatta se reu-
niu com representantes da asso-
ciação de comerciantes do espa-
ço e ficou definido que o local
será aberto somente para os per-
missionários realizarem limpeza
e possíveis adequações que sejam

necessárias. “Conversamos com
a associação para entendermos
quais as principais urgências
nesse momento e, diante disso, fi-
cou definido que o Mercadão per-
manecerá fechado para o público
amanhã (hoje)”, declarou Helinho

Zanatta. Na Câmara, o presiden-
te Rerlison Rezende (PSDB), o
Relinho, apresentou duas mo-
ções, uma delas de apelo para
que sejam tomadas “ações con-
cretas” e “eficazes” para recupe-
ração do patrimônio histórico. A11

Divulgação

HYUNDAI
CELEBRA
10 ANOS DA
FLORESTA IONIQ
A Hyundai Motor Com-
pany celebra hoje dois
marcos importantes no
projeto Floresta Ioniq: o
10º aniversário de seu
lançamento e um milhão
de árvores plantadas em
todo o mundo. Em come-
moração, a empresa apre-
senta o Tree Correspon-
dents, uma campanha de
marca criada por inteligên-
cia artificial (IA) que desta-
ca a necessidade urgen-
te de conservação flores-
tal e ação climática, dan-
do às árvores uma ‘voz’. A6
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No aspecto espiritual, existe diferença
entre os filhos biológicos e os adotados?

Segundo o "Serviço de Aco-
lhimento Institucional para Cri-
anças e Adolescentes" (SAICA),
existem cerca de 34 mil crianças
e adolescentes em abrigos, no
país, com o objetivo de garantir
a proteção e os seus desenvolvi-
mentos integrais. Entre essas cri-
anças, 4.498 são órfãs de ambos
os pais, com uma média anual
de 795 novos casos. Essa situa-
ção é uma das consequências de
uma sociedade ainda egoísta e
materialista, carente de valores
morais, sendo necessário a dis-
posição de casais para adotá-las,
a fim de atenuar esse problema.
Conforme o Espírito Amélia Ro-
drigues (FRANCO, D. P. S.O.S.
Família, cap. Filhos Adotivos),
"quem adota, o faz por amor e
doa-se por abnegação". E, de
acordo com Allan Kardec, "agra-
da a Deus, quem estende a mão
a uma criança abandonada, por-
que compreende e pratica a Sua
lei". (O Evangelho segundo o Es-
piritismo, cap. XIV, item 8).

Lamentavelmente, o Censo
de 2022 do IBGE, revelou que
20,2% dos domicílios no Brasil
são de casais sem filhos. Embora
em alguns casos, isso seja uma
consequência das limitações eco-
nômicas dos cônjuges, esse índi-

(...) a adoção(...) a adoção(...) a adoção(...) a adoção(...) a adoção
é apenasé apenasé apenasé apenasé apenas
um caminhoum caminhoum caminhoum caminhoum caminho
alternativo,alternativo,alternativo,alternativo,alternativo,
permitindopermitindopermitindopermitindopermitindo
esse reencontroesse reencontroesse reencontroesse reencontroesse reencontro
com um filhocom um filhocom um filhocom um filhocom um filho
do coraçãodo coraçãodo coraçãodo coraçãodo coração

ce elevado é um paradoxo, visto
que fazemos parte de uma socie-
dade cristã; segundo a pesquisa
Ipsos, 89% da população do Brasil
acredita em Deus, a maior taxa no
mundo. Mesmo que ninguém es-
teja obrigado a adotar crianças,
Jesus nos orienta a amar, assim
como ele nos amou (João, 15:12),
sendo a conduta correta que de-
vemos assumir. Considerando que
o Brasil é o país mais espiritualiza-
do do mundo (XAVIER, F. C. Bra-
sil, Coração do Mundo, Pátria do
Evangelho, cap. Esclarecendo.
Pelo Espírito Humberto de Cam-
pos), os lares verdadeiramente
cristãos, em condições para essa
tarefa, devem adotar essas crian-
ças. Agindo assim, colaboraremos
na missão destinada ao Brasil; a
de facultar ao mundo inteiro uma
expressão consoladora de crença
e de fé raciocinada, o Verdadeiro
Evangelho de Jesus (Espiritismo).

Temos de considerar que em-
bora a decisão sobre o número de
filhos seja uma prerrogativa do
casal, existem casos que indepen-
dentemente das suas aspirações,
a limitação orgânica dos cônjuges
não permite que isso ocorra. Nes-
sa situação, refutar a adoção por
egoísmo ou preconceito, é um equí-
voco, uma vez que nada acontece

por acaso. Isso pode ser sanado
através do Espiritismo, esclarecen-
do que somos Espíritos imortais,
em breve estágio de aprendizado
no mundo material. Antes desta
existência, assumimos no plano
espiritual várias tarefas a serem
realizadas, conforme a necessida-
de evolutiva (intelectual e moral),
e os débitos contraídos em reen-
carnações passadas. Nessa pro-
gramação, geralmente a formação
da família é a atribuição mais im-
portante, contemplando a procri-
ação de filhos e a sua educação.

Esses Espíritos, destinados a
compor o núcleo familiar, são en-
caminhados pelo Mundo Maior,
para nascerem através do proces-
so biológico, ou pela adoção, de-
pendendo da experiência cármica
que será vivenciada, podendo ser
almas simpáticas ou não. Inclusi-
ve, existem situações em que após

a adoção, a mulher engravida,
demonstrando que a adoção
permitiu a quitação de um débi-
to passado. Assim, refutar a
adoção, quando esta é a única
alternativa viável para ter fi-
lhos, é desconhecer as leis divi-
nas. Em qualquer situação, caso
no futuro esse filho adotivo não
traga a felicidade almejada, re-
cordemos que provavelmente
existiu uma programação para
esse reencontro ocorresse.

Assim, antes que surja a
frustração pela incapacidade de
gerar um filho biológico, tenha-
mos em mente que os Espíritos
são criações de Deus. Os pais são
apenas cocriadores, produzindo
a vestimenta carnal para a alma
que adentra o lar. Dessa for-
ma, a adoção é apenas um ca-
minho alternativo, permitindo
esse reencontro com um filho
do coração. Agindo assim, o
casal acolherá uma alma com
prováveis ligações pretéritas,
que retorna ao convívio famili-
ar para um crescimento mútuo.

———
Alvaro Vargas, enge-
nheiro agrônomo-Ph.D.,
presidente da USE Re-
gional Piracicaba e pa-
lestrante espírita

Transformação Profissional: jornada
para o sucesso contínuo e inovador

Ana Cristina
Brandão R. Silva

A transformação
profissional é um pro-
cesso contínuo e mul-
tifacetado que envolve
a adaptação às mu-
danças do mercado, o
desenvolvimento de
novas habilidades e a
busca constante por crescimen-
to pessoal e profissional. Assim,
têm diversos aspectos dessa jor-
nada, desde a importância da
formação contínua até a neces-
sidade de se manter atualizado
com as tendências tecnológicas.
Além disso, a resiliência e a ca-
pacidade de se reinventar são
estratégias para enfrentar os de-
safios e aproveitar as oportuni-
dades que surgem ao longo da
carreira. Ao integrar esses ele-
mentos, podemos construir uma
trajetória profissional sólida e
bem-sucedida, alinhada com nos-
sos objetivos e valores pessoais.

Em um mundo cada vez
mais dinâmico e ativo, é essenci-
al que os profissionais estejam
preparados para enfrentar novos
desafios e oportunidades. A ca-
pacidade de se reinventar e de
adquirir novas habilidades é
fundamental para garantir a re-
levância e o sucesso na carreira.

As competências
que um profissional
possui são imprescindí-
veis para o desempenho
eficaz em sua área de
atuação. Desenvolver
competências técnicas e
comportamentais é ele-
mentar para se desta-
car no mercado de tra-
balho. Além disso, a ca-

pacidade de trabalhar em equipe,
comunicar-se de forma eficaz,
analisar cenários e resolver pro-
blemas são competências altamen-
te valorizadas pelas empresas.

A busca por soluções únicas
e inovadoras é um diferencial
competitivo no ambiente profis-
sional. Profissionais que conse-
guem pensar "fora da caixa" e
propor alternativas criativas e
significativas para os desafios
enfrentados pelas organizações
são altamente valorizados. A
inovação não se limita apenas à
criação de novos produtos ou
serviços, mas também à melho-
ria de processos e à implemen-
tação de estratégias que agre-
guem valor ao negócio.

A inovação é um dos princi-
pais motores da transformação
profissional. Ela permite que os
profissionais se mantenham atu-
alizados e relevantes em um mer-
cado em constante evolução. A
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capacidade de inovar está direta-
mente ligada à disposição para
aprender e experimentar novas
ideias. Profissionais inovadores
são aqueles que não têm medo de
correr riscos e que estão sempre
em busca de métodos para melho-
rar e otimizar seu trabalho.

O fluxo de aprendizagem é
um conceito que destaca a im-
portância da educação contínua
e do desenvolvimento pessoal.
Em um mundo onde as mudan-
ças ocorrem rapidamente, é ba-
silar que os profissionais estejam
sempre aprimorando e atuali-
zando seus conhecimentos e ha-
bilidades. Participar de eventos
de ensino e aprendizagem, tais
como: cursos, workshops e outras
atividades de formação é funda-
mental para manter-se competi-
tivo e preparado para as deman-
das do mercado de trabalho.

Os métodos profissionais e
educacionais são as estratégias
e técnicas utilizadas para pro-
mover o desenvolvimento e a
aprendizagem dos indivíduos.
No contexto profissional, é im-
portante que as empresas ofere-
çam programas de treinamento
e desenvolvimento que capaci-
tem seus colaboradores. Além
disso, é importante que os pró-
prios profissionais busquem
continuamente capacitações e
qualificações para se manterem
atualizados e competitivos no
mercado de trabalho. A educa-
ção formal e informal desempe-
nha um papel primordial na for-
mação de profissionais compe-
tentes e preparados para enfren-
tar os desafios profissionais.

———
Ana Cristina Brandão Ri-
beiro Silva, especialista
em gestão, assessoria e
docência. Mestre em
Gestão do Conhecimento
e Tecnologia da Informa-
ção, e em Ciências da
Educação. Bacharel em
Administração e em Se-
cretariado Executivo. Li-
cenciatura em Pedago-
gia. Autora do livro "Pro-
fissional Multidiscipli-
nar" (Literare Books).
@anabrandao.autora

Paiva Netto

Um povo educado,
ou melhor, reeducado
na Fraternidade Ecu-
mênica é uma grei liber-
ta. É essencial ao pro-
gresso das massas po-
pulares que elas cres-
çam cada vez mais ins-
truídas, educadas e es-
piritualizadas, pois, sem Amor e
espírito solidário, não poderá ha-
ver qualquer sociedade em paz,
portanto, com o ingresso a uma
vida digna e mais auspiciosa, ma-
terial e moralmente falando.

Malcolm X (1925-1965), islâ-
mico, um dos grandes líderes ne-
gros norte-americanos, ao suplan-
tar as contrariedades de sua inici-
almente violenta e, por todo o per-
curso, sofrida existência, concluiu:
"As únicas pessoas que realmente
mudaram a história foram as que
mudaram o pensamento dos ho-
mens acerca de si mesmos".

Seu exemplo aqui é corrobo-
rado por suas atitudes. Ele mes-
mo, ao viajar a Meca, percebeu
que era possível conviver com
pessoas de diferentes origens,
opostamente ao que pensava. Ao
voltar aos Estados Unidos, pas-
sou, para surpresa de muitos, a
dirigir-se não só aos afrodescen-
dentes, mas sim às diversas etni-
as, algo que o notável pastor nor-
te-americano Martin Luther King
Jr. (1929-1968), líder carismáti-
co, já compreendera e praticava.

Alziro Zarur (1914-1979),
saudoso Fundador da Legião
da Boa Vontade, proclamava
que "governar é ensinar cada
um a governar a si mesmo".

O jornalista e poeta cearense
Paula Nei (1858-1897), muitas ve-
zes injustamente lembrado apenas
pela sua vida boêmia no Rio de Ja-
neiro da belle époque, provou, con-
tudo, entre outras qualidades, ser
um ardoroso defensor do fim da
escravidão no Brasil. Escreveu o
seguinte, em carta de 10 de janei-
ro de 1881, endereçada aos fun-
dadores da Sociedade Cearense Li-
bertadora e publicada na seção
"Página do Povo" do jornal Liber-
tador, editado em Fortaleza/CE:

"No seio da sociedade 'Deze-
nove de Outubro', quando me di-
rigia àqueles colegas que comigo
trabalhavam para a comemora-
ção de uma data gloriosa na vida
da mocidade cearense estudiosa,
entendia, e repetia até, com de-
masiada insistência, que nenhum
ato poderia mais e melhor signi-
ficar nossas homenagens arden-
tes e nossas admirações sinceras
por um dia tão faustoso, do que
livrar das cadeias da ignóbil es-
cravidão um indivíduo qualquer,
que, transformado em cidadão no
dia seguinte, e mais tarde educa-
do no conhecimento dos seus di-
reitos e dos seus deveres, pudes-
se auxiliar e honrar a sociedade
com as luzes do seu espírito".

Em 1980, assegurei que a
verdadeira alforria do ser huma-
no ou, avançando ainda mais, do

Espírito Imortal do in-
divíduo será aquela
fortalecida pela cultu-
ra do respeito mútuo,
cuja riqueza consiste
na multiplicidade de
ideias em favor da har-
monia entre todos. E
reitero: não há outro
caminho que não seja
o da Instrução e da

Educação, iluminadas pelo senti-
do da Espiritualidade Ecumêni-
ca, que é Amor e Justiça, Ciência
e Amor, para todas as etnias. Não
nos esqueçamos ainda de que a
boa saúde, física e da mente, é
fundamental à conquista, por
exemplo, de um bom emprego.
Libertar-se significa ter, acima de
tudo, discernimento espiritual.

Pedro Apóstolo nos enche
o Espírito da Sabedoria Divi-
na ao nos conclamar, em sua
Segunda Carta, 1:2 a 8:

"Crescendo no Conheci-
mento de Deus

"2 Graça e paz lhes sejam mul-
tiplicadas, pelo pleno Conhecimento
de Deus e de Jesus, nosso Senhor.

"3 Seu Divino Poder nos
deu tudo de que necessitamos
para a vida e para a piedade, por
meio do pleno Conhecimento
Daquele que nos chamou para a
Sua própria glória e virtude.

"4 Dessa maneira, Ele nos
deu as Suas grandiosas e precio-
sas promessas, para que por elas
vocês se tornassem coparticipan-
tes da Natureza Divina e fugis-
sem da corrupção que há no
mundo, causada pela cobiça.

"5 Por isso mesmo, empenhem-
se para acrescentar à sua fé a virtu-
de; à virtude o conhecimento;

"6 ao conhecimento o do-
mínio próprio; ao domínio pró-
prio a perseverança; à perse-
verança a piedade;

"7 à piedade a fraternidade;
e à fraternidade o amor.

"8 Porque, se essas qualida-
des existirem e estiverem crescen-
do em sua vida, elas impedirão que
vocês sejam inoperantes e impro-
dutivos no pleno conhecimento de
Nosso Senhor Jesus Cristo".

Que assim seja!
Observaram bem, ó Cida-

dãos do Espírito?!
Não queiramos ser nós "ino-

perantes e improdutivos no pleno
conhecimento de Nosso Senhor Je-
sus Cristo". Por isso, eduquemos
em nós essas qualidades da Alma
espiritualmente esclarecida.

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

Povo liberto

ge estratégias diferentes e você não
precisa passar por isso sozinho(a).

Erros comuns no pós-ope-
ratório:

 Ficar deitado o tempo todo
para não forçar :isso pode causar
trombose e rigidez articular.

 Voltar às atividades quando
achar que está pronto: sem libera-
ção e fortalecimento, o risco de re-
caída ou novas lesões é alto.

 Focar apenas na cicatriz
externa: o que se vê é apenas
uma parte do processo, o ver-
dadeiro ganho é interno: mo-
bilidade, força e confiança.

 A cirurgia é apenas uma eta-
pa do processo de cura. A fisiotera-
pia é o que garante que você volte a
andar, se mover, respirar bem, su-
bir escadas, cuidar de si mesmo e
da sua rotina com independência.

 Não pule essa fase. Seu cor-
po merece um recomeço comple-
to, com cuidado e consciência.

———
Ana Paula N. Christofo-
letti, doutora em Fisiote-
rapeuta, CEO da Clínica
Christofoletti, atua com
foco em fisioterapia hu-
manizada, pilates, esté-
tica corporal e facial; Ins-
tagram: @clinicachristo-
foletti; Instagram: @dra.
paulachristofoletti

em articulações próxi-
mas ao local operado
evitam rigidez e me-
lhoram a circulação.

 Respire fundo e
devagar: os exercícios
respiratórios oxigenam
os tecidos e ajudam na
recuperação.

 Eleve membros
com almofadas ou

travesseiros: se possível, para
reduzir o inchaço e melhorar o
retorno venoso.

 Não tente "forçar" a re-
cuperação: respeite o tempo do
seu corpo, evite carregar peso
ou realizar movimentos brus-
cos sem orientação.

 Mantenha uma alimenta-
ção equilibrada: proteínas, fru-
tas e vegetais são essenciais para
regeneração dos tecidos.

Trabalho com cuidado perso-

Paula Christofoletti

Muita gente acre-
dita que, depois da ci-
rurgia, basta "ficar de
repouso" que o corpo
se recupera sozinho.
Essa é uma das maio-
res armadilhas do pós-
operatório. O que pou-
cos sabem é que, sem
fisioterapia, o corpo perde mobi-
lidade, força, coordenação, e
pode até desenvolver novas do-
res, aderências e complicações. A
cirurgia, na verdade, é o início do
processo de cura e não o fim dele.
O tratamento completo envolve o
trabalho em equipe entre médico,
paciente e fisioterapeuta.

 O que você pode fazer em
casa (com liberação médica):

 Movimente-se com cons-
ciência: pequenos movimentos

Reabilitação pós-cirúrgica
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nalizado e orientando cada paci-
ente para a sua independência e
qualidade de vida avaliação fun-
cional completa, respeitando o tipo
de cirurgia, a fase de cicatrização
e o histórico do paciente.

Técnicas especializadas como:
 Drenagem linfática manu-

al (para reduzir edemas e acele-
rar cicatrização);

 Bandagem a bandagem
elástica kinesio taping (para re-
duzir edema e inflamação);

 Mobilização articular e
miofascial (para recuperar am-
plitude de movimento);

 Exercícios progressivos de
fortalecimento e estabilidade;

 Eletroterapia (para analge-
sia e estímulo muscular);

  Recursos integrativos,
como a terapia neural e o kine-
siotape, quando indicados.

 Orientações práticas: so-
bre como sentar, levantar, se
vestir, dormir e se movimentar
de forma segura.

 Acompanhamento contí-
nuo: cada fase da recuperação exi-

Secas intensas X Redução
da capacidade da

Amazônia de recircular
água e estocar carbono

Agência FAPESP-
A extensão das áreas
afetadas e a duração
da estação seca na
Amazônia aumenta-
ram nas últimas déca-
das. Esse quadro, com-
binado com a recorrên-
cia de extremos de
temperatura, como as
ondas de calor que
atingiram a região em 2020, além
do desmatamento e o uso de fogo,
tem elevado o estresse hídrico das
árvores e, consequentemente, afe-
tado a capacidade da floresta de
realizar a ciclagem da água e es-
tocar carbono. As constatações
foram feitas por meio de estudos
conduzidos por pesquisadores do
Centro Nacional de Monitora-
mento e Alertas de Desastres
Naturais e do Laboratório de Sis-
temas Tropicais e Ciências Ambi-
entais. Alguns resultados dos tra-
balhos foram apresentados du-
rante uma mesa-redonda sobre

desmatamento, quei-
madas e ponto de não
retorno do bioma
amazônico que acon-
teceu durante a 77ª
Reunião Anual da So-
ciedade Brasileira
para o Progresso da
Ciência, no campus da
Universidade Federal
Rural de Pernambu-

co (UFRPE), em Recife. A água é
um elemento vital para entender
a Amazônia e pensar sobre seu
futuro. O bioma só existe porque
tem água na região. Porém, mais
da metade da floresta tem enfren-
tado eventos de estresse hídrico
nos anos recentes". Se o ser hu-
mano principalmente brasileiro,
não atentar para essa constata-
ção, principalmente os políticos,
pagaremos caro por um país que
não olhou para o seu futuro!

———
J.F.Hofling/ Professor
da UNICAMP
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Ésio Antonio Pezzato

Estrelas Caipiras I

Esses Caipiras céus foram iluminados
Um dia, pela luz de divinais estrelas

Mais brilhantes do céu! De sonhos irisados,
Foram nesta cidade enormes sentinelas!

Plantaram o Saber em largas passarelas,
Mostraram a Sapiência em tons apaixonados.

Piracicaba culta ainda se lembra delas
Iluminam paixões em mil sonhos dourados.

São luzes a brilhar na Noiva da Colina:
E Branca, Jaçanã, Antonietta, Laudelina,
Brilham com esplendor em nosso céu anil.

Tais nomes declamar é um dever de memória,
Pois elas fazem, sim, parte de nossa História,

E vão iluminar os céus de meu Brasil!

* Branca Motta de Toledo Sachs, Jaçanã Altair
Pereira Guerrini, Antonietta Rosalina da Cunha

Losso Pedroso e Laudelina Cotrin de Castro

O Senhor Delicadeza
do século passado é o pano de fun-
do da vida e obra de O. Prates. O
artista viveu boa parte da vida re-
cluso no longínquo bairro rural de
São Joaquim, onde foi diretor de
escola e amante da natureza, re-
gistrando o Morro do Capitão.

Parceiro de Thales de Andra-
de, ilustrou com mais de uma cen-
tena de desenhos dois livros edi-
tados por Monteiro Lobato.

UMA GERAÇÃO NOTÁ-
VEL - A geração do artista, úni-
ca no século 20 por sua plurali-
dade e cultura, é formada por
nomes inesquecíveis na história
da cidade: poetas, pintores, mú-
sicos, jornalistas, educadores,
críticos e até ativistas. Muitos
deles fizeram parte do Estadão e,
de tão talentosos, foram apelida-
dos de "perigo piracicabano".

O Senhor Delicadeza é ain-
da repleto de pinturas, desenhos
e raras ilustrações, acompanha-
das de histórias saborosas da
Piracicaba dos anos 1920.

O AUTOR - O Senhor Deli-
cadeza é a terceira publicação do
historiador, pesquisador e escri-
tor Francisco Ferreira, autor de
outros dois clássicos da histori-
ografia de Piracicaba: "Noites de
Pira - O sonho da boemia piraci-
cabana nos anos 60 e 70" (2005),
e "A Passagem da Cidade - Uma

Adolpho Queiroz
Renato Ferrante

Francisco Ferreira é designer,
mas notabilizou-se em nossa cida-
de como carnavalesco da Zoon-
Zoon, baterista e, especialmente,
como escritor. Esteve ao meu lado
em "O Diário", com uma página
semanal sobre cultura nos idos dos
anos de 1970. E agora nos apre-
senta mais uma pesquisa de fole-
go, um misto de saudades e do re-
gistro competente de uma época
marcante para as artes plásticas de
nossa cidade. Seu biografado des-
ta vez é o pintor Octávio Prates e
seu livro está em fase de pré-lança-
mento pela editora Três Gatos. Be-
rimbau e Ferrante são contempo-
râneos da escola "Sud Mennucci",
ele um pouco mais velho que eu.
Ferrante, um pouco mais novo,
mas todos nós, sempre integrados
a preservar a cultura de nossa ci-
dade, cada qual a sua maneira.

Octavio Prates (1896 -1975).
Professor, pintor, desenhista (exí-
mio nos bicos de pena), ilustrador,
artesão na madeira e pioneiro na
gravura em metal, nas charges e
caricaturas. E anfitrião da primei-
ra exposição de artes plásticas na
cidade que se tem notícia, em 1917.

Uma Piracicaba mítica e mui-
to especial das primeiras décadas

Uma geração de pintores encantados

Francisco Ferreira, o Berimbau

Capa do livro

Piracicaba que poderia ter sido"
(2020). Todos os livros estão à
venda na loja virtual da Três Ga-
tos (veja o link abaixo)

O seu primeiro livro Noites de
Pira dos bas-fonds ao high socie-
ty, ou melhor, da Rua do Porto
(do Sujeirinha) ao Jequibau; da
gafieira do Bidito ao Jardim da
Cerveja e ao boliche O Baú; dos
esculachos estudantis na época do
Circuito Universitário ao charme
do Daytona e do Kaneka; da nin-
guenzada do Não Empurra Que é
Pior à elite nas ruas com o melhor
carnaval do interior: as gincanas,
a Pelanka e a Zoon Zoon.

Noites de Pira reúne fotos,
memórias e histórias da boemia
piracicabana das décadas de 1960
e 1970, contadas por Francisco Fer-
reira, o Berimbau. Um sonho para
não esquecer jamais. Tempo em
que o Teatro São José (e o Coronel
Barbosa e o Cristóvão) tinha uma
noitada de gala para receber Jo-
hnny Mathis; os Megassons e os
Cambitos eram os grupos da onda
e Piracicaba fazia parte do reduzi-
do circuito nacional do show biz.

Noites de Pira é retrato de um
momento que juntou romantismo,
entretenimento, alegria sincera da
noite. Em resumo: classe. Se não fi-
cou dormindo durante os anos 60/
70, você vai se encontrar neste livro.

PARA ADQUIRIR O LI-
VRO - Editado pela Três Gatos,
editora local que completa um
ano de atividade, O Senhor Deli-
cadeza terá uma edição especial,
com capa dura e miolo colorido
em papel couché. A promoção de
pré-lançamento tem preço espe-
cial - de 161,90 por 125,90 - além
de frete grátis para Piracicaba e
desconto de 5% no Pix. Por se
tratar de pré-venda, o tempo de
entrega do exemplar para o com-
prador é maior, de 15 a 21 dias.

Link para compra:: ht-
tps://tres-gatos-editora.
l o j a i n t e g r a d a . c o m . b r /
o-senhor-delicadeza

co de partidos, sempre
presente, esteve com
Dilma, Temer, Bolsona-
ro e agora com Lula.
Todos o criticam, mas
ninguém governa sem
ele. E é aí que mora a
ironia: enquanto os ra-
dicais de direita e es-
querda se atacam, o
centro fisiológico avan-

ça, negocia e ocupa o poder.

O Brasil tem 30 partidos re-
gistrados, mas as decisões funda-
mentais passam sem-pre por esse
núcleo. Eles não gritam, não virali-
zam no TikTok, mas controlam o
Orça-mento, os ministérios e os
votos. A militância pode até xingar
o Centrão nas redes, mas é ele quem
garante governabilidade - ou a des-
trói. E isso diz muito sobre quem,
de fato, manda no país.

É hora de admitir: o embate
ideológico virou uma ilusão. A
prática política brasi-leira não é
movida por doutrinas, mas por
acordos. O discurso é de esquer-
da ou de direi-ta, mas o jogo é de
centro. Enquanto o país não en-
tender essa equação, seguirá ape-
gado a fantasmas ideológicos,
enquanto o Centrão, com sua dis-
crição eficiente, continuará con-
duzindo os bastidores do poder.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

Gregório José

Vivemos uma era
em que o entendimento
político virou quase um
ritual de repe-tição. As
redes sociais transfor-
maram o debate em pal-
co para slogans e frases
prontas, enquanto o
conteúdo, a análise e a
ponderação ficam de lado. Milha-
res de pessoas repli-cam opiniões
que não compreendem, apenas por-
que foram ditas por alguém que
admi-ram ou que compartilha sua
posição política. Nesse ambiente,
surgem conceitos pinçados do nada,
como o tal do "socialismo fabiano",
rotulado como ameaça, sem que a
maioria saiba do que se trata.

O socialismo Fabiano nasceu
no Reino Unido, em 1884, propon-
do reformas soci-ais graduais, sem
revolução, defendendo igualdade
de oportunidades e papel mode-
rador do Estado, mas sem atacar
a economia de mercado. É, por-
tanto, algo distante tanto da orto-
doxia marxista quanto do popu-
lismo latino-americano. Mesmo
assim, virou alvo pre-ferido de cer-
tos grupos nas redes, que ten-
tam colar esse rótulo em adver-
sários para des-qualificá-los.

No jogo das redes, isso pou-
co importa. A verdade factual
vale menos que a per-cepção ali-
mentada por algoritmos. Nesse
cenário, o debate político foi subs-
tituído pela guerra de narrativas.

Enquanto isso, no mundo real,
quem governa o país não são os
militantes virtuais nem os ideólo-
gos digitais. É o Centrão. Esse blo-

A ilusão ideológica nas redes
e o poder real do Centrão
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Tédio é muito chato
Sem eles, a sensação
de vazio e desinteres-
se se instala.

2.  Desconforto
psicológico:

A ausência de ati-
vidades prazerosas ou
significativas pode ge-
rar frustração, irrita-
bilidade e ansiedade.

3. Queda na au-
toestima:

A falta de engajamento em
atividades relevantes pode le-
var à sensação de inutilidade e
afetar a autoimagem.

4. Comportamentos destrutivos:
Para lidar com o tédio, al-

gumas pessoas podem recorrer
a comportamentos como exces-
so de comida, álcool, drogas ou
jogos de azar, que podem trazer
consequências negativas.

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

O tédio é frequen-
temente descrito como
algo desagradável e até
mesmo doloroso por-
que pode levar à frus-
tração, falta de propó-
sito e diminuição do
bem-estar mental e fí-
sico. Quando nos entediamos,
nosso cérebro busca estímulos, e
a ausência deles pode gerar des-
conforto. Além disso, o tédio pro-
longado pode afetar negativa-
mente a autoestima e levar a com-
portamentos destrutivos.

 O que acontece quando
estamos entediados:

1. Falta de estímulo:
Nosso cérebro anseia por

novas experiências e desafios.
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5. Impacto na saúde física:
O tédio crônico pode contri-

buir para problemas como insô-
nia, dores de cabeça e até mes-
mo doenças cardiovasculares.

 Por que o tédio judia tanto:
O tédio não é apenas uma

questão de "não ter nada para
fazer". Ele pode ser um sinal de
que precisamos de mudanças em
nossa vida, de novos desafios ou
de uma reconexão com nossos
propósitos. A sensação de vazio
e falta de sentido que o tédio pode
trazer pode ser muito angusti-

ante e impactar negativamente
nossa qualidade de vida.

 Como lidar com o tédio:
- Busque novas atividades: Ex-

perimente novos hobbies, esportes,
cursos ou atividades voluntárias.

- Conecte-se com outras pesso-
as: Passe tempo com amigos, fami-
liares ou participe de grupos sociais.

- Explore seus interesses: Des-
cubra o que te motiva e te faz feliz.

- Desafie-se: Tente apren-
der algo novo, estabelecer me-
tas e buscar novos desafios.

- Procure ajuda profissio-
nal: Se o tédio for persistente e
estiver afetando sua vida de
forma significativa, procure um
psicólogo ou terapeuta.

———
Douglas Alberto Fer-
raz de Campos Filho,
médico piracicabano

Ataque aos criminosos

do passageiros pela Grande São
Paulo por aproximadamente 40
anos - aposenta-do, faz cinco
anos que deixou a profissão. Em
todos esses anos em que ele este-
ve à fren-te do volante, claro que
a nossa família sempre se preocu-
pou com a sua segurança, mas o
medo maior era que ele sofresse
algum acidente de trânsito grave.
Felizmente isso nunca aconteceu.

Hoje, nosso medo seria mui-
to maior. Mas ele está em cada mo-
torista, cobrador, passageiro, ami-
gos e familiares de quem pega ôni-
bus todos os dias para ir ao traba-
lho, estudar, visitar alguém ou
apenas sair atrás de alguns mo-
mentos de lazer. É inadmissível o
que está acontecendo, mas o Polí-
cia Civil certamente vai chegar aos
mandantes desses ataques, para
que depois sejam devidamente
responsabilizados, julgados e con-
denados pelos crimes cometidos.

Responderemos a essa onda
de violência contra-atacando
quem está por trás dis-so tudo,
mas não com pedras ou bolinhas
de gude. Será com a Justiça!

———
Janaina Lima, suplen-
te na Câmara Munici-
pal de São Paulo

Janaina Lima

A Polícia Civil ainda traba-
lha para desvendar o que está por
trás dos ataques a ônibus em São
Paulo. Desde junho, somente na
capital, mais de 500 ocorrências
já foram registradas. Suspeita-se
de que os atos são eventuais de-
safios propostos nas redes soci-
ais, que sejam ações coordenadas
por facções criminosas ou retali-
ações por parte de em-presas do
setor que tiveram seus contratos
suspensos pela prefeitura.

Seja qual for a motivação, a
Polícia Civil precisa descobrir ur-
gentemente quem são os mento-
res dessa barbárie que, para além
dos danos provocados nos ônibus
e os impactos que isso causam na
prestação do serviço de transpor-
te público da maior capital do país,
está deixando a população ainda
mais amedrontada. Na capital, são
mais de 10 milhões de pessoas que
utilizam diariamente os ônibus
como meio de transporte. Ou seja,
são 10 milhões de reféns.

Até mesmo crianças estão sen-
do cruelmente feridas por esses cri-
minosos, como se viu em mais um
episódio registrado no dia 15 de
julho. Quando um ônibus passava
pela Avenida Jorge João Saad, no
Morumbi, zona Sul de São Paulo,
uma bolinha de gude foi atirada
contra o coletivo e os estilhaços de
vidro acabaram atingindo e ma-
chu-cando uma criança de apenas
10 anos de idade. O autor do ata-
que, lamentavelmente, escapou.

Com muito orgulho, sou fi-
lha de um ex-motorista de ôni-
bus, que trabalhou transportan-
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a ele a proximidade de
escassez hídrica - en-
contra-se um pequeno
lume de esperança. É
que pesquisadores
brasileiros descobri-
ram que microalgas
conseguem remover
da água resíduos de
antibióticos.

O estudo foi feito
na Universidade Federal do ABC,
Universidade Federal de Itajubá
e USP, com apoio da FAPESP, a
Fundação de Amparo à Pesquisa
do Estado de São Paulo.

Os resultados foram publi-
cados no Biochemical Enginee-
ring Journal e dão conta de duas
frentes: o cultivo da espécie de
microalga em um fotobiorreator
na presença de antibióticos co-
mumente utilizados no Brasil e
encontrados em efluentes e cor-

Haja microalga!
José Renato Nalini

Pouca gente se in-
teressa por saber que
a água que consumi-
mos está contamina-
da. Nela se encontram
coliformes fecais, resí-
duos de fármacos -
antibiótico, anticoa-
gulante, antidepressi-
vo, anticoncepcional, antitudo...
- mais cocaína, expelida pela uri-
na e os malditos microplásticos.

Enquanto não houver juízo
total da sociedade, as represas
continuarão alvo de toda espécie
de imundície nelas arremessadas.
A destruição da mata nativa na
região dos mananciais é um fe-
nômeno trágico, para o qual não
se presta a devida atenção.

No cenário de péssimas no-
tícias - pois deve se acrescentar
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pos d'água. Depois, o experimen-
to para a comprovação de que a
microalga conseguiu se desen-
volver e crescer naquele ambien-
te contaminado e remover de
27% a 42% dos medicamentos.

Vantagem adicional desse
processo é que a microalga pro-
duziu uma biomassa com poten-
cial valor comercial, com viabili-
dade para a produção de biodie-
sel. É uma notícia promissora, mas
deve ser encarada com cautela.
Pois o experimento foi feito em la-

boratório e não há previsão de
possibilidade de uso nas estações
de tratamento de água e esgoto,
cujas condições são muito dife-
rentes. Por isso, a receita ainda é
combater a ocupação irregular,
clandestina e criminosa da região
dos mananciais, única forma de
impedir que antibióticos e outros
elementos expelidos na urina e
fezes, deixem de comprometer a
água que depois beberemos.

A questão ambiental não é
uma defesa exclusiva da natu-
reza. É a defesa da saúde e,
portanto, da vida. Todos deve-
riam se interessar por ela.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo
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fundamental - o mun-
do já mudou. Vivemos
numa era em que trata-
dos internacionais, cor-
tes supranacionais e or-
ganizações globais redis-
tribuem as peças do
jogo. A União Europeia,
por exemplo, não anu-
lou a soberania de seus
membros, mas trans-

formou-a em algo mais complexo:
uma soberania compartilhada,
onde os países ganham voz coleti-
va em troca de certas concessões.

A democracia, por sua vez, é o
coração desse jogo. Quando um go-
verno eleito decide aderir a um tra-
tado internacional ou aceitar a ju-
risdição de uma corte global, está
fazendo uma escolha soberana - ain-
da que isso limite futuras decisões
nacionais. O Brexit foi justamente
isso: uma jogada democrática que
redefiniu a soberania britânica, mas
não a isolou do mundo. O Reino
Unido continua amarrado a uma

Soberania em jogo: quando a Democracia e o
Nacionalismo se encontram no tabuleiro Global

Ilnah Toledo
Augusto

A soberania nun-
ca foi um conceito está-
tico, mas um jogo de
xadrez em que cada
movimento redefine o
poder do Estado e os li-
mites da democracia.
Enquanto alguns en-
xergam a soberania como um cas-
telo intocável, cercado por mura-
lhas de leis nacionais, a realidade
é mais dinâmica: ela se parece
muito mais com uma partida de
poker, a qual  os Estados apostam
parte de sua autonomia em troca
de influência, segurança e prospe-
ridade no tabuleiro global.

O nacionalismo tradicional in-
siste em uma visão romântica da
soberania: um Estado forte, inaba-
lável, que não divide suas cartas
com ninguém. É um discurso se-
dutor, especialmente em tempos de
crise, mas que ignora um detalhe
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rede de acordos, porque a verdadei-
ra soberania hoje não é sobre isola-
mento, mas sobre influência.

Nesse cenário, o problema
surge quando líderes populistas
tratam a soberania como um jogo
de soma zero: "Se cedermos um
pouco, perdemos tudo." Essa vi-
são simplista ignora que até as
maiores potências dependem de
regras comuns. Os EUA, por exem-
plo, podem ser a peça mais forte
no tabuleiro, mas ainda assim se-
guem (ou desobedecem, com con-
sequências) as regras da OMC, da

ONU e dos acordos climáticos. A
China, mesmo autoritária, joga o
jogo da interdependência econô-
mica porque sabe que a verdadei-
ra soberania moderna não se
mede por quem grita mais alto e
sim por quem negocia melhor.

No fim, a democracia e a so-
berania estão em constante ajus-
te. A questão não é se os Estados
devem abrir mão de poder, mas
como podem exercê-lo de forma
inteligente em um mundo interco-
nectado. Soberania não é mais si-
nônimo de muralhas - é a habili-
dade de mover-se no tabuleiro glo-
bal sem perder a identidade. E nes-
se jogo, quem insiste em jogar so-
zinho pode acabar ficando sem
parceiros para a próxima rodada.

———
Ilnah Toledo Augusto,
Doutora e mestre em Di-
reito. Coordenadora do
NPO - Núcleo Preparató-
rio para Ordem e do Cur-
so de Direito e professora

Paulo Soares, presidente do Caphiv
(Centro de Apoio ao HIV/Aids e Heptatites Virais)

entrevistados no levantamento
que baseia este artigo, até pes-
soas esclarecidas preferem acu-
sar o parceiro a lidar com a in-
fecção de forma racional. Falta
educação sexual, falta acolhi-
mento, falta empatia. O precon-
ceito só contribui para o silên-
cio, que por sua vez atrasa o di-
agnóstico e o tratamento, e ali-
menta o ciclo da transmissão.

A resposta a essa crise preci-
sa ser firme. O governo brasilei-
ro anunciou a compra de testes
rápidos que detectam HIV e sífi-
lis simultaneamente e o treina-
mento de profissionais de saú-
de. São boas iniciativas, mas ain-
da insuficientes se não vierem
acompanhadas de uma verda-
deira transformação cultural. É
preciso reforçar as campanhas
públicas de prevenção, tornar a
testagem algo rotineiro - como
medir a pressão ou fazer um he-
mograma - e naturalizar a con-
versa sobre saúde sexual.

Não se trata de culpar com-
portamentos individuais, mas de
compreender que a sífilis é uma
doença de contexto. O aumento
de casos é reflexo direto das de-
sigualdades sociais, do abando-
no das políticas públicas de saú-
de sexual e da perda do valor da
prevenção. Em outras palavras:
a sífilis é um termômetro da saú-
de pública, e o que ele aponta
neste momento é febre alta.

É hora de mudar o rumo,
com mais testagem, mais infor-
mação, mais acesso ao cuidado e
menos vergonha. Afinal, como
bem disse a enfermeira Jodie
Crossman, não deveríamos ter
mais constrangimento ao falar
sobre sífilis do que sobre uma
gripe. Saúde sexual é saúde inte-
gral. E precisa, urgentemente,
deixar de ser um tabu para vol-
tar a ser uma prioridade.

Durante muito tempo,
acreditou-se que a sífilis fosse
uma infecção do passado, um
problema quase erradicado pe-
las campanhas de prevenção e
pelos avanços da medicina. A
realidade atual, no entanto, é
alarmante: estamos diante de
uma explosão global de casos
da doença, que cresce de forma
preocupante mesmo em países
com sistemas de saúde bem es-
truturados, como os Estados
Unidos, o Canadá e o Reino
Unido. No Brasil, a situação
também exige atenção urgente.

Em 2022, o Brasil teve um
aumento de 23% na taxa de de-
tecção de sífilis adquirida em re-
lação ao ano anterior. Entre as
gestantes, o crescimento foi de
15%. É verdade que a sífilis é uma
velha conhecida da medicina - e
talvez exatamente por isso tenha
sido negligenciada. Seu trata-
mento é simples e eficaz, uma
dose de penicilina resolve a mai-
oria dos casos. Mas é justamen-
te essa aparente simplicidade que
encobre a complexidade do pro-
blema: por que, então, estamos
falhando tanto no controle?

A resposta passa por uma
combinação de fatores estrutu-
rais e comportamentais. A pan-
demia de covid-19 interrompeu
campanhas de testagem e pre-
venção em muitos países, inclu-
sive no Brasil. A descontinui-
dade no acesso a serviços bási-
cos de saúde pública, especial-
mente em áreas vulneráveis,
comprometeu o diagnóstico
precoce e o acompanhamento
de casos. Mulheres negras, com
baixa escolaridade, que enfren-
tam dificuldades para acessar
o pré-natal, são as mais atingi-
das pela sífilis congênita - que
pode causar aborto espontâneo,
parto prematuro, morte do bebê
ou sequelas permanentes.

Mas há outro elemento que
precisa ser dito com todas as le-
tras: perdemos o medo das ISTs.
Com os avanços no tratamento
do HIV, o uso do preservativo
foi abandonado por muitas pes-
soas, especialmente entre jovens
e homens que fazem sexo com
homens. Em paralelo, o uso de
aplicativos de relacionamento, que
facilitam encontros casuais e,
muitas vezes, desprotegidos, tam-
bém está relacionado ao aumen-
to da incidência da sífilis. A facili-
dade para marcar encontros au-
mentou, mas a educação sexual
não acompanhou essa velocidade.

Além disso, o estigma per-
manece. Falar sobre sífilis ain-
da é tabu. Como apontou um dos
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Divulgação

Na noite desta terça-feira
(22), o vereador Cássio
Fala Pira participou do pro-
grama Conexão Mayer, da
TV Metropolitana, em um
debate ao lado do vereador
André Bandeira. A conver-
sa foi marcada por um tom
aberto, construtivo e volta-
do para os principais de-
safios enfrentados pela po-
pulação de Piracicaba.

Durante o programa, os
parlamentares abordaram
questões cruciais que afe-
tam o dia a dia dos piraci-
cabanos, como problemas
na saúde, mobilidade urba-
na, infraestrutura e segu-
rança. Ambos destacaram
a necessidade de ações
integradas e planejamento
estratégico para garantir
melhorias para a cidade.

ENTREVISTA
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Vereador visita Centro de Lazer
e cobra revitalização do espaço
Durante a visita, o parlamentar conversou com moradores, que relataram
a importância do local como ponto de encontro e lazer da comunidade

Na manhã desta terça-feira
(22), o vereador Josef Borges (PP)
visitou o Centro de Lazer localiza-
do na rua Bananal, esquina com
as ruas Cunha e Silveira, no bairro
IAA, região do Santa Terezinha. A
visita foi acompanhada por Dani-
ela Aparecida Franco, liderança
comunitária atuante na região,
que tem buscado melhorias cons-
tantes para o espaço e para o bem-
estar dos moradores locais.

Durante a visita, o parlamentar
conversou com moradores, que rela-
taram a importância do local como
ponto de encontro e lazer da comu-
nidade. Disseram ainda que o esta-
do de abandono do espaço tem afas-
tado os frequentadores e os momen-
tos que o local proporcionava.

Inaugurado em 2009, o Cen-
tro de Lazer enfrenta atualmen-
te diversas deficiências estrutu-
rais, de acordo com o parlamen-
tar. Entre os problemas identifi-
cados estão a ausência de alguns
brinquedos, falta de bancos,

mesas de jogos quebradas, falta
de uma academia ao ar livre, au-
sência de bebedouro e a necessi-
dade de limpeza em toda a área.

Diante da situação, o verea-

A semana decisiva das exportações aos EUA
questão tarifária, que Donald
Trump vem negociando com dife-
rentes países com quem os EUA co-
merciam. Já fez acordos com Ja-
pão, China, Comunidade Euro-
peia e outros países e ao que tudo
indica, não há impedimentos para
que também o façam com o Bra-
sil desde que não se generalize os
desentendimentos. A questão ide-
ológica - Trump de direita e Lula
de esquerda - não deve ser com-
plicador se ambos estiverem com
boa vontade. Já os temas ligados
ao Supremo Tribunal Federal,
cujos ministros foram despojados
dos seus vistos para entrada nos
EUA e podem sofrer sanções, é
uma outra questão que jamais
poderá ser colocada na mesma
gaveta das exportações/importa-
ções. É uma questão que deve ter
tratamento próprio através dos
envolvidos e pelo cotejo de suas
razões. O mesmo deve ocorrer
com a questão da perseguição a
Jair Bolsonaro que, sozinha, tem
potencial suficiente para gerar
outra mesa de discussão.

É um desperdício dois países
que mantêm bom relacionamento
há mais de dois séculos, envereda-
rem pelo mar do confronto e do
desentendimento por razões que,
negociadas, podem rápida e facil-
mente serem solucionadas. As equi-
pes de governo dos dois países têm
o dever de trabalhar em busca das
soluções e encontrar o ponto onde
os dois governantes possam chegar
a um acordo que não seja gravoso e
nem prejudicial a ambas as partes.
Quanto ao contencioso de ordem
política e institucional, a diplomacia
de ambos tem de ser capaz de en-
contrar o meio termo. Se não con-

Dirceu Cardoso Gonçalves

A decisão do governador Tar-
císio Freitas, de subsidiar os expor-
tadores paulistas para o enfrenta-
mento das tarifações - de 50%,
anunciado pelo governo dos Esta-
dos Unidos, é uma concreta ação
de governo pela estabilidade eco-
nômica da unidade federativa.
Mas tem seus limites determina-
dos pelo tamanho do cofre. Outros
governadores também estão se
mobilizando em busca de soluções
para os exportadores de seus Es-
tados. É de se esperar que o go-
verno federal tenha discernimen-
to para separar as diversas nuan-
ces do embate e  faça a sua parte.
Em vez de partir para o confron-
to, busque negociação que possa
garantir a continuidade do traba-
lho dos exportadores brasileiros
que comercializam suas mercado-
rias para o país norte americano.
Nada melhor para isso que a ques-
tão seja encaminhada através do
canal diplomático e do Ministério
da Indústria, Comércio e Desen-
volvimento, capitaneado por Ge-
raldo Alckmin, vice-presidente da
República  e experimentado políti-
co de sucessivos mandatos à fren-
te do governo de São Paulo, reco-
nhecidamente um político muito
bem preparado e  moderado. Ar-
roubos e provocações como as que
temos visto tanto de Trump para
Lula quanto de Lula para´Trump
não levam a solução alguma. E, se
o tarifaço entrar em vigor dia 1º
de agosto, consolida-se o prejuízo
às exportações brasileiras.

A 'briga' dos EUA com o Bra-
sil, para ter expectativa de solução,
precisa ser fatiada. Uma coisa é a
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seguirem, precisam ser reformadas
por componentes mais capazes.

Brasil precisa vender suas
mercadorias aos Estados Unidos e
Estados Unidos delas necessitam
para abastecer sua população. Não
fosse isso, os negócios nem existiri-
am. E, para existir, tem de ser bom
para ambos os lados do balcão. Não
podem questões estranhas ao pró-
prio negócio trazer prejuízos à sua
concretização. A questão do comér-
cio se resolve com a solução de pro-
blemas que os parceiros reclamam
e nada mais. E as desavenças polí-
ticas, ideológicas e institucionais
têm de passar por foros próprios
ou não encontrarão solução.

Precisamos que, além do inte-
resse  e ação dos governadores es-
taduais, o governo do presidente
Lula se empenhe para tratar com
toda urgência da questão comerci-
al. Resta apenas o exíguo espaço de
uma semana para resolver os pro-
blemas comerciais. Depois disso,
todos perderão, nos mais por ser-
mos pequenos e os EUA menos de-
vido ao tamanho de sua economia.

A política de Estado é diferente
da feita em caráter pessoal. O Esta-
do é um ser institucional e tem como
característica tratar pontualmente
de seus interesses. Diferente do ser
humano que, além do quadro de
interesses e prioridades, coloca na
mesa também a carga emocional
que, na maioria das vezes é o fator
de desavença e danos a todos.

Com sua tradição de ação
equilibrada e pacifista, a diploma-
cia brasileira precisa agir em fa-
vor da melhor solução.  Jamais
poderá ceder a interesses eleitorei-
ros do presidente da República que
já corre atrás de um quarto man-
dato e aos seus arroubos que po-
dem fazer boa figura junto aos
seus parceiros da esquerda, mas
traz problemas aos não alinhados.
O proselitismo pela criação de uma
moeda internacional que faça
frente ao dólar, as críticas a Isra-
el, o apoio ao Hamas e ao Irã e a
vinculação à Rússia podem aten-
der aos interesses e aspirações do
presidente Lula e - numa análise
fria - são do seu interesse. Mas
não podem criar dificuldades para
o bom trânsito internacional do
Brasil. Daí a necessidade de cada
assunto ser tratado em seu res-
pectivo lugar e jamais no popular
jeito do tudo junto e misturado.

Ainda mais. Os governado-
res - se ainda puderem - devem
lembrar o presidente e o governo
federal que o Brasil é altamente
dependente do sistema tecnoló-
gico dos EUA e não escapará do
caos nos transportes, na agricul-
tura, na indústria petrolífera, nos
centros tecnológicos e até na ati-
vidade militar se não tivermos
acesso ao GPS, satélites, bancos
de dados e outros equipamentos
operados na América do Norte.
Não há aventura social, política,
ideológica ou econômica capaz de
compensar o que perderemos
numa possível ruptura.

———
Dirceu Cardoso Gonçal-
ves, tenente e dirigen-
te da Aspomil

dor Josef Borges se comprometeu
a encaminhar as demandas aos
setores competentes da administra-
ção municipal. “É fundamental
garantir que a população tenha

acesso a espaços públicos bem cui-
dados e que promovam o lazer, a
saúde e a integração social. Estarei
atento a essa pauta e cobrarei pro-
vidências com urgência”, afirmou.

Moradores relataram que o estado de abandono do espaço tem afastado os frequentadores

Assessoria Parlamentar
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Pedro Kawai solicita
melhorias estruturais
As solicitações abrangem desde infraestrutura e segurança até
acessibilidade e conforto dos frequentadores do espaço público

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou quatro indi-
cações à Prefeitura com o objeti-
vo de promover melhorias no
Parque Santa Cecília, localizado
na rua Oscar Lorenzo Fernan-
des, no bairro Santa Cecília. As
solicitações abrangem desde in-
fraestrutura e segurança até
acessibilidade e conforto dos fre-
quentadores do espaço público.

Por meio da indicação 4.061/
2025, o parlamentar solicita a ins-
talação de bancos no entorno do
parque infantil, medida que visa
proporcionar maior conforto aos
pais, responsáveis e demais usuá-
rios que acompanham as crianças
durante o uso dos brinquedos. A
ausência de assentos dificulta a
permanência das famílias e com-
promete a qualidade da convivên-
cia no espaço, diz o vereador.

Na indicação 4.062/2025, Pe-
dro Kawai pede a manutenção do
entorno do parque infantil, com o
plantio de grama ou a colocação de
areia, uma vez que, após a instala-
ção recente de postes de ilumina-
ção no local, o terreno encontra-se
com terra solta e raízes expostas, o
que representa risco de quedas,

sobretudo para crianças.
Já na indicação 4.063/2025, o

vereador solicita a colocação de
pedrisco na academia ao ar livre
existente no parque. O objetivo é
melhorar a drenagem do solo, cor-
rigir desníveis e evitar o acúmulo de
lama em dias de chuva, proporcio-
nando maior segurança e conforto
aos usuários, especialmente idosos
e pessoas em atividades físicas.

O parlamentar também pro-
tocolou a indicação 4.064/2025,
que trata da retirada e do contro-
le de formigueiros espalhados pelo
parque. A presença intensa de for-
migas, inclusive nas proximidades
do playground, tem gerado preo-
cupação entre os frequentadores
e pode causar acidentes, além de
reações alérgicas em crianças e
pessoas mais vulneráveis.

Segundo Pedro Kawai, as soli-
citações foram elaboradas com
base nas demandas apresentadas
por moradores da região e visitas
técnicas realizadas no local. “O Par-
que Santa Cecília é um importante
espaço de lazer e convivência da
comunidade e precisa estar segu-
ro, acessível e acolhedor para to-
dos que o frequentam”, afirmou.
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Vereador visita a
Unidade de Saúde
da Família de Santana

Vereador protocolou quatro indicações à Prefeitura com
o objetivo de promover melhorias no parque localizado
na rua Oscar Lorenzo Fernandes, no bairro Santa Cecília

Assessoria Parlamentar

O vereador Josef Borges
(PP) anunciou nesta semana o
início das obras de reforma da
Unidade de Saúde da Família
(USF) do bairro Santana. A in-
formação foi confirmada duran-
te visita do parlamentar à uni-
dade, realizada na manhã desta
terça-feira (22). Na ocasião, ele
destacou o esforço conjunto da
comunidade e do poder público
para que a obra se concretizasse.

A reforma, aguardada há
anos pelos moradores de Santana
e da região de Santa Olímpia, de
acordo com o parlamentar, será
iniciada nos próximos dias. Josef
Borges destacou que o compromis-
so com essa demanda foi assumi-
do ainda na legislatura anterior e,
agora, sob a gestão do prefeito He-
linho Zanatta, será realizado.

“Quero parabenizar a Co-
missão de Saúde Local, em espe-
cial o senhor Silvério, que não
mediu esforços para que essa im-
portante obra saísse do papel.

Durante visita, Josef Borges confirmou informação
sobre início das obras de reforma na unidade

Assessoria Parlamentar

Essa conquista é resultado da
união entre a população e o po-
der público”, afirmou o vereador.

O parlamentar também
agradeceu o apoio do secretário
municipal de Saúde, Sérgio Pa-
checo, e do secretário de Obras,
Luciano Celêncio, que colabora-
ram para viabilizar o projeto.

A visita do vereador Josef
Borges à unidade já havia sido
destaque no site da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba em 20 de ju-
lho de 2023, quando ele esteve no
local acompanhado por engenhei-
ros da Secretaria Municipal de
Obras e representantes da comu-
nidade, e destacou o compromis-
so com a melhoria da infraestru-
tura da saúde no município.

“É uma vitória para toda a
região. Seguiremos acompa-
nhando de perto o andamento
das obras e cobrando o que for
necessário para garantir quali-
dade no atendimento à popula-
ção”, finalizou Josef Borges.

SUSSUSSUSSUSSUS

PAC Saúde vai destinar
R$ 652 mi para São Paulo

O Governo Federal anunciou
investimento de R$ 6 bilhões para
fortalecer o Sistema Único de Saú-
de (SUS) em todos os estados do
país por meio do Novo PAC Sele-
ções 2. Desse total, R$ 652,2 mi-
lhões serão destinados para São
Paulo, o que vai garantir 2.085 no-
vas obras, veículos e equipamentos.

Com o investimento, o estado
contará com 1.003 combos de equi-
pamentos para estruturar as uni-
dades básicas de saúde — UBSs,
que terão 712 kits para teleconsul-
ta. Também serão construídas 79
novas unidades básicas de saúde.
Além disso, São Paulo receberá 13
unidades odontológicas móveis.

O novo PAC Saúde vai contri-
buir para a estruturação da rede
pública de saúde, ampliando a ca-
pacidade de atendimento do SUS
em todo o Brasil. Esse é o objetivo
do programa Agora Tem Especia-
listas, que visa reduzir o tempo de
espera por consultas, exames e ci-
rurgias. O fortalecimento da Aten-
ção Primária é uma das estratégi-
as do programa, que, ao qualifi-
car os atendimentos nas UBSs,
contribui para reduzir a sobrecar-
ga na Atenção Especializada.

Com o novo investimento, 95%
dos municípios brasileiros (5.290)
ganharão 800 novas UBSs; 7 mil
salas de teleconsulta em UBS; 10
mil UBSs equipadas, além de 400
unidades odontológicas móveis
(UOMs). A população também
contará com mais 46 policlínicas,
130 Centros de Atenção Psicosso-
cial (Caps) e 1.533 novas ambu-
lâncias do SAMU para atendimen-
tos de urgência e emergência.

SONHO – “Quando o pre-
sidente Lula lançou o Agora Tem
Especialistas, ele disse que esse
programa era o sonho da vida
dele. E é esse sonho que está vi-
rando realidade. É um mutirão
nacional de dignidade, que está co-
locando fim às filas que por anos
condenaram o povo a esperar por
atendimento”, ressaltou o minis-
tro da Saúde, Alexandre Padilha.

Cerca de 10 mil unidades bá-
sicas de saúde já existentes passa-
rão a contar com diversos equipa-
mentos que, além de modernizar
e garantir serviços mais efetivos,
vão ampliar a oferta de procedi-
mentos, exames diagnósticos, va-
cinas e cuidados. Nos 5.126 muni-
cípios nos quais serão entregues,
as UBSs vão oferecer, por exem-
plo, câmaras frias exclusivas para
vacinas, ultrassom diagnóstico

portátil, retinógrafo para detecção
precoce de doenças de retina e es-
pirômetro digital para diagnósti-
co de doenças respiratórias.

Além disso, as UBSs serão es-
truturadas com kits para a cons-
trução de salas de teleconsulta
assistida, nas quais os pacientes
do SUS poderão se consultar com
um médico especialista à distân-
cia. Isso evitará a necessidade de
deslocamento e ainda garante um
atendimento mais ágil.

ATENDIMENTO ESPE-
CIALIZADO – Com os recursos
da segunda edição do PAC Sele-
ções o programa Agora Tem Espe-
cialistas viabilizará a ampliação
da capacidade de atendimento na
rede pública de saúde com a cons-
trução de mais 46 policlínicas em
45 municípios localizados em re-
giões com vazios assistenciais. No
Pará, os municípios de Bragança,
Monte Alegre e Santarém vão re-
ceber uma policlínica cada.

Nos novos 130 Centros de
Atenção Psicossocial (Caps), 22
milhões de pessoas de 130 municí-
pios poderão cuidar da saúde men-
tal, incluindo aquelas que enfren-
tam desafios relacionados às ne-
cessidades decorrentes do uso pre-
judicial de álcool e outras drogas.
Desse total, cinco serão construí-
dos em municípios paraenses.

O Serviço de Atendimento
Móvel de Urgência (SAMU 192)
também ganhará reforço, com a
aquisição de mais 1,5 mil ambulân-
cias: 635 para expandir a frota de
408 municípios, reforçando o aten-
dimento pré-hospitalar e de urgên-
cia; e 898 para renová-la em 475
cidades, que poderão substituir
veículos obsoletos e antigos, garan-
tindo qualidade, segurança e agili-
dade no atendimento móvel de ur-
gência em todo o território nacio-
nal. No estado do Pará, serão 14
veículos para expandir a frota e 46
para renovação. O objetivo do PAC
é universalizar o serviço do SAMU
pelo território brasileiro e, a partir
de 2023, 2.462 novas ambulâncias
já foram enviadas para todo o país.

PAC SELEÇÕES 2024 –
Com recursos federais da primei-
ra edição do PAC Seleções, refe-
rente ao período 2023-2024, no
ano passado, o governo federal
destinou R$ 11,5 bilhões para
obras e equipamentos para o SUS,
contemplando 1.907 municípios
de 26 estados e o Distrito Fede-
ral. Das 2.152 obras previstas,
74% já estão em andamento.

O elenco do XV de Piracica-
ba, junto à comissão técnica, terá
mais uma semana cheia de tra-
balhos antes de voltar a campo
pela Copa Paulista Sicredi. Após
a vitória por 2 a 1 diante do São
Bento, na noite da última sexta-
feira, no Estádio Municipal Barão
da Serra Negra, em Piracicaba (João
Victor e David Ribeiro fizeram os
gols quinzistas), o Nhô Quim terá o
seu próximo compromisso no sá-
bado, 26, em partida com o Rio
Branco, às 15 horas, no Estádio
Décio Vitta, em Americana.

   O técnico Moisés Egert ana-
lisou a última apresentação de
sua equipe. “Foi um jogo atípico.
Jogar com um a menos sempre é
difícil. Nós conseguimos, princi-
palmente no primeiro tempo,
igualar a inferioridade numérica
com várias coisas, como mobilida-
de, intensidade, entrega, e assim
fizemos os gols. Foi um dia especi-
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Elenco alvinegro trabalha em semana cheia

Lateral esquerdo João Victor artilheiro do XV na competição

Mariana Kasten

al, de um triunfo muito importan-
te, e todos estão de parabéns. É o
que eu digo em relação à leitura e
entendimento do que a partida
pede”, declarou o treinador.

O Alvinegro Piracicabano, nes-
te momento, lidera o grupo 3 da
competição, com 14 pontos ganhos.
Na sequência vêm o Primavera,
com 12; Paulista e Guarani, com
sete; São Bento, com seis; e o Rio
Branco, com dois pontos. Os de-
mais resultados pela sexta rodada
dessa mesma chave foram: Paulis-
ta 1×0 Guarani, no Estádio Dr.
Jayme Pinheiro de Ulhoa Cintra,
em Jundiaí, na tarde de sábado; e
Primavera 1×0 Rio Branco, no Es-
tádio Moisés Lucarelli, em Campi-
nas, na manhã de domingo.

Pela sétima rodada, São Ben-
to e Guarani jogarão também na
tarde do próximo sábado, no mes-
mo horário, no Estádio Municipal
Walter Ribeiro, em Sorocaba; e

Guarani e Primavera na noite de
segunda-feira, dia 28, às 19h00, no
Estádio Brinco de Ouro da Prince-
sa, em Campinas. Encerrados os
compromissos pela fase inicial do

torneio, os quatro mais bem colo-
cados de cada um dos quatro
grupos se classificarão para as oi-
tavas de final, quando entrará em
vigor o sistema eliminatório.
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Fiscalização aponta falta de
estrutura e insumos na USF

Na tarde desta terça-feira (22),
o vereador Cássio Luiz Barbosa (PL),
o Cássio Fala Pira, esteve na Unida-
de de Saúde da Família (USF) do
Jardim Vitória, que atualmente
também atende aos usuários da
unidade do bairro Paineiras, inter-
ditada por problemas estruturais.

Durante a visita, Cássio cons-
tatou que duas comunidades são
atendidas em um único espaço, em
condições precárias. Ele salientou
que a unidade do Jardim Vitória
apresenta sérias deficiências na es-
trutura física, além de falta de in-
sumos básicos e ausência de uma
geladeira adequada para o arma-
zenamento de vacinas, o que com-

promete a qualidade do atendi-
mento prestado à população. “É
inadmissível que os moradores do
Paineiras e do Jardim Vitória en-
frentem esse tipo de situação. O
atendimento de duas unidades em
uma só, sem reforço na estrutura,
sobrecarrega os profissionais e
prejudica diretamente os usuári-
os”, destacou o vereador.

Diante das irregularidades
constatadas, Cássio informou que
vai protocolar um requerimento à
Prefeitura para solicitar esclareci-
mentos e providências imediatas. O
documento será apresentado e vo-
tado após o retorno do recesso da
Câmara Municipal de Piracicaba.

Assessoria Parlamentar

Vereador Cássio Fala Pira constatou que duas comunidades
são atendidas em um único espaço em condições precárias

Ao atender a um pedido da
comunidade, o vereador Josef
Borges (PP) esteve, nesta terça-fei-
ra (22), no bairro Parque Nossa
Senhora das Graças, na região da
Vila Sônia, para verificar um pro-
blema de drenagem no final da rua
João Zem. Durante a visita, o par-
lamentar conversou com morado-
res, que relataram os transtornos
recorrentes causados pelas chu-
vas. Segundo os relatos, toda a
área fica alagada em períodos de
chuva intensa, o que compromete
a segurança e o bem-estar das fa-
mílias que residem no local.

O parlamentar classificou a

situação como crítica e reforçou a
necessidade de uma solução urgen-
te. “Essa é uma demanda antiga
da população e que não pode mais
ser ignorada. Cada vez que chove,
os moradores sofrem com os ala-
gamentos. Estarei levando essa in-
dicação às secretarias responsáveis
e ao prefeito Helinho para que essa
obra seja finalmente realizada e o
sofrimento das famílias chegue ao
fim”, afirmou o vereador. Josef
Borges salientou que a visita inte-
gra o compromisso de ouvir as
demandas da população e atuar
para garantir mais qualidade de
vida aos bairros de Piracicaba.
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Josef Borges cobra solução
para alagamentos no bairro

Assessoria Parlamentar

Josef Borges fez uma vistoria em um ponto crítico de drenagem
na região do Vila Sônia e vai encaminhar demanda ao Executivo
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Hyundai celebra 10 anos da Floresta Ioniq
Esforço ecológico da empresa completa uma década e celebra um milhão de árvores
plantadas em 13 países ao redor do mundo; nova campanha da voz às árvores

Divulgação

Campanha Tree Correspondents usa narrações criadas por IA para dar voz às árvores

A Hyundai Motor Company
celebra hoje dois marcos impor-
tantes no projeto Floresta Ioniq: o
10º aniversário de seu lançamen-
to e um milhão de árvores planta-
das em todo o mundo. Em come-
moração, a empresa apresenta o
Tree Correspondents, uma campa-
nha de marca criada por inteli-
gência artificial (IA) que destaca
a necessidade urgente de conser-
vação florestal e ação climática,
dando às árvores uma ‘voz’.

Lançado em 2016 para cele-
brar o lançamento do veículo
Hyundai Ioniq Elétrico, a Flores-
ta Ioniq é um projeto que envol-
ve a plantação de árvores para
criar um mundo melhor para as
gerações futuras. A ação come-
çou a se expandir globalmente
em 2021 com o lançamento do
veículo Ioniq 5 e, no início deste
mês, atingiu um total de um mi-
lhão de árvores plantadas em 13
países ao redor do mundo.

A campanha Tree Correspon-
dents utiliza IA para contar a his-
tória das árvores em primeira pes-
soa, com base em dados ecológicos
reais que foram transformados em
narrativas usando Grande Mode-
lo de Linguagem (LLM) personali-
zado. Sob o tema ‘Começando com
o primeiro milhão’,  a campanha

reafirma o compromisso da Hyun-
dai de continuar seus esforços eco-
lógicos para além do marco de um
milhão de árvores plantadas.

“A busca da Hyundai pela
inovação vai além da mobilida-
de, abrangendo a forma como
nos conectamos com o mundo ao
nosso redor”, disse Sungwon Jee,
vice-presidente sênior e diretor de
Marketing Global da Hyundai
Motor Company. “Com a Tree
Correspondents, nosso objetivo é
destacar o compromisso de uma
década com a Responsabilidade
Social contida em nossa visão de
marca ‘Progresso para a Huma-
nidade’,  integrando tecnologia
com narrativa e, assim, criando
um senso mais profundo de en-
gajamento para o público”.

Atualmente, a Floresta Ioniq
está presente em 13 países – EUA,
México, Canadá, Brasil, Vietnã,
Índia, Coreia, Alemanha, Arábia
Saudita, República Tcheca, Tur-
quia, Filipinas e China. Além de
apoiar os esforços globais de re-
florestamento, a Floresta Ioniq
também contribui para combater
as mudanças climáticas, restau-
rar ecossistemas e preservar a bi-
odiversidade nas regiões.

No Brasil, o projeto de restau-
ração florestal está ocorrendo em

três regiões: na Escola Superior de
Agricultura Luiz de Queiroz
(Esalq/ USP), localizada na cida-
de de Piracicaba, em São Paulo,
onde 6 hectares estão sendo res-
taurados; na Serra do Brigadeiro,
em Minas Gerais, em uma área de
8 hectares; e com mais 26 hecta-
res na microrregião de Viçosa,
também no estado mineiro.

Para a campanha Tree Corres-
pondents, foram instalados rastre-
adores nas árvores das Florestas
Ioniq no Brasil, República Tcheca e
Coreia para coletar dados ecológi-
cos em tempo real sobre as árvores
e seus entornos. Combinados com
conjuntos de dados externos de
organizações especializadas, como
a The Weather Company, os dados
são interpretados em ‘linguagem
humana’, aproveitando os recur-
sos do LLM, como análise de da-
dos, resumo e processamento de
linguagem natural, permitindo que
a campanha traduzia medições
objetivas em narrativas envolven-
tes e orientadas para as árvores.
Os artigos – “escritos” pelas “árvo-
res correspondentes” – enfocam o
impacto das mudanças climáticas,
a perda de florestas e a deteriora-
ção dos ecossistemas florestais.

Para ler mais detalhes sobre
o projeto Floresta Ioniq ou para

consultar os artigos das “árvo-
res”, visite o site da campanha
em TreeCorrespondents.com. O
filme oficial está disponível no
canal da Hyundai Worldwide no
YouTube, oferecendo uma visão
mais detalhada dos bastidores
da campanha, desde as condi-
ções atuais das Florestas Ioniq,

a coleta de dados e as entrevis-
tas com especialistas. A conta
Hyundai Worldwide Threads
também será ocupada pelas “ár-
vores correspondentes” por um
periodo, com postagens em primei-
ra pessoa das próprias árvores.

Antes da apresentação com-
pleta de hoje, a campanha Tree

Correspondents já está ativa des-
de 21 de março, Dia Internacio-
nal da Floresta. A iniciativa ga-
nhou reconhecimento global com
três premiações recentes: dois
Leões de Ouro e um Leão de Pra-
ta, na categoria Digital Craft no
“Cannes Lions International Fes-
tival of Creativity” de 2025.
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Pecege lança programa de imersão no Reino Unido

Com foco na melhoria da
mobilidade urbana e na seguran-
ça viária da população, o verea-
dor Pedro Kawai (PSDB) proto-
colou na Câmara a indicação
4.066/2025, na qual solicita ao
Executivo que seja feita manu-
tenção asfáltica em toda a exten-
são da Estrada do Boiadeiro, no
bairro Glebas Califórnia. A soli-
citação foi encaminhada após
visita realizada pelo parlamen-
tar, que constatou pessoalmente
a situação crítica da via.

A medida foi formalizada
junto à Prefeitura e visa atender
a uma demanda recorrente de
moradores, comerciantes e mo-
toristas que utilizam diariamente
a estrada. Durante a visita, o ve-
reador pôde verificar trechos com
pavimento comprometido, bura-
cos e desníveis, que dificultam o
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Vereador solicita a manutenção
asfáltica na Estrada do Boiadeiro

tráfego e colocam em risco a inte-
gridade de quem passa pelo local.

A precariedade da via tem
causado transtornos à mobilida-
de urbana da região e comprome-
tido a segurança de motoristas,
ciclistas e pedestres. Em períodos
de chuva, a condição do asfalto se
agrava, ampliando os riscos de
acidentes e os danos a veículos.

“A Estrada do Boiadeiro é
uma importante via de circulação
local, utilizada por moradores,
trabalhadores e motoristas. A pre-
cariedade do asfalto não só preju-
dica o deslocamento, como tam-
bém pode danificar veículos e co-
locar vidas em risco”, afirmou Pe-
dro Kawai, que ressaltou que a
solicitação partiu do contato dire-
to com moradores e motoristas
que utilizam a via diariamente e
que aguardam por melhorias.

Assessoria Parlamentar

Pedro Kawai protocolou na Câmara indicação na qual
solicita ao Executivo que seja feita manutenção asfáltica
em toda a extensão da estrada, no bairro Glebas Califórnia

O Instituto Pecege acaba de
anunciar uma iniciativa inédita
em sua trajetória de internaciona-
lização: a primeira edição do Pro-
grama de Imersão Internacional
no Reino Unido, que será realiza-
da em parceria com a renomada
University of Nottingham - insti-
tuição acadêmica reconhecida en-
tre as 20 melhores do mundo.

Com vagas limitadas e data
marcada para a primeira semana
de dezembro de 2025, o programa
oferece uma experiência acadêmi-
ca intensa no campus da universi-
dade britânica. “A proposta é unir
excelência acadêmica, inovação e
vivência internacional por meio de
uma agenda que inclui aulas ex-
positivas, workshops, visitas téc-
nicas e contato direto com especi-
alistas internacionais”, explica
Maria Alejandra Moreno-Pizani,
diretora do Pecege Internacional.

Entre os temas abordados es-
tão transformação digital, inteli-

gência artificial, ética corporativa e
fintechs tópicos estratégicos para o
cenário atual e futuro dos negóci-
os e da gestão pública e privada.

Segundo Maria Alejandra, a
imersão vai além do conceito tra-
dicional de intercâmbio. “Essa imer-
são é uma oportunidade única de
aprendizado, expansão cultural e
networking de alto nível. Estamos
abrindo portas para que nossos
alunos vivenciem a excelência aca-
dêmica em um ambiente global”,
afirma Moreno-Pizani.

A diretora destaca ainda que
a iniciativa reforça a missão do
Instituto Pecege em oferecer
uma educação conectada ao
mundo, preparando profissio-
nais para desafios globais com
visão crítica, sensibilidade cultu-
ral e capacidade de inovação.

Inscrições e mais informações
sobre o programa estão disponíveis
no site oficial da Faculdade Pece-
ge: https://faculdade.pecege.com.

Imersão acadêmica no Reino Unido fará conexão com um
dos centros de ensino mais prestigiados da Europa

Divulgação
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Vereador visita praça e recebe
demandas por melhorias

Na manhã desta terça-feira
(22), o vereador Josef Borges
(PP) realizou uma visita à praça
localizada ao lado do Centro de
Educação Digital – Monte Rey
“José Orlando Leite”, no bairro
Parque Residencial Monte Rey I,
após ser procurado por morado-
res da região que solicitaram me-
lhorias para o espaço público.

Durante a visita, o parlamen-
tar ouviu os pedidos da popula-
ção e constatou a situação de
abandono da praça. Entre as prin-
cipais reivindicações estão a colo-
cação de areia no campo de fute-
bol, a instalação de iluminação em
LED, a limpeza completa e a liga-
ção de energia elétrica do local.

Além disso, a moradora

Daniela Aparecida Franco, re-
conhecida por sua atuação co-
munitária no bairro, solicitou
a pintura dos brinquedos do
parquinho infantil, com o ob-
jetivo de oferecer mais segu-
rança e qualidade no espaço de
lazer destinado às crianças.

“Recebemos os pedidos com
atenção e vamos cobrar os setores
responsáveis da Prefeitura para
que as melhorias sejam realizadas
com urgência”, afirmou o vereador.

Josef Borges destacou ain-
da que continuará acompanhan-
do o andamento das solicitações
e reforçou o compromisso do
mandato com a valorização dos
espaços públicos e o bem-estar
das famílias de Piracicaba.

Josef Borges visitou praça ao lado do Centro de
Educação Digital – Monte Rey “José Orlando Leite”
após ser procurado por moradores da região

Assessoria Parlamentar
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Piracicaba conquista título
do basquete masculino

Divulgação

Piracicaba conquistou o tí-
tulo do basquete masculino sub-
21 nesta terça-feira (22), sexto
dia de competições dos 67º Jo-
gos Regionais que estão sendo
realizados na cidade de Lins. A
delegação piracicabana, coorde-
nada pela Secretaria Municipal
de Esportes, Lazer e Atividades
Motoras, ocupa a terceira colo-
cação na classificação geral.

A conquista do basquete di-
ante de Lins foi eletrizante, após
uma partida equilibrada que
terminou o primeiro tempo em-
patada (63 x 63). Porém, no úl-
timo e decisivo quarto, Piraci-
caba, representada pela equipe
The River, conseguiu abrir van-
tagem e fechou o jogo: 83 a 77.

O judô também demonstrou
sua força na competição ao con-
quistar o vice-campeonato por equi-
pes no masculino e feminino. O
voleibol feminino sub-21 (2 sets a 0
em Pirajuí) e a malha (188 a 168
em Lençóis Paulista) também ven-
ceram nesta terça-feira. Resultados
positivos também foram obtidos no
tênis de mesa, tênis de campo e
basquete feminino livre, além de
pontos importantes na ginástica
artística (masculino e feminino).

Após seis dias de competição,
Piracicaba aparece na terceira colo-
cação na classificação geral com 106
pontos. A liderança é de Bauru com
139, seguida por Botucatu com 121
pontos. Os Jogos Regionais termi-
nam no próximo sábado (26/07).

Basquete masculino conquistou o título ao derrotar os donos da casa
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BOM DIA
Dia/madrugada triste

ontem (23), com o incên-
dio no Mercado Municipal.
Um lugar muito frequen-
tado para compras (além
de sempre degustar o
gostoso pastel), onde o
fogo consumiu várias
bancas. Solidariedade
aos comerciantes e tor-
cer para que tudo seja re-
cuperado o mais rápido
possível. Se necessário,
que tenham apoio das au-
toridades e amigos. Um
bom dia para você.

MANCHETE
Parece impossível

solução para tarifaço, se
as negociações não fo-
rem de presidente para
presidente. É isso que
acontece com todos os
países envolvidos.

BASTIDORES

(Primeira)
Policia Federal está

investigando (pra valer) o
escândalo INSS, que fez
como vítimas aposenta-
dos e pensionistas? Por
que ninguém está preso?
Assinando um documen-
to, o prejudicado (a) não
pode processar o Gover-
no Federal, mas sim as
entidades fraudulentas.
Por que? Por que não se
recupera o dinheiro jun-
to aos ladrões? Todos
presidentes/diretores
das instituições estão
sendo ouvidos pela PF?

(Segunda)
Donald Trump (EUA)

manteve reunião com a
Coca Cola e pediu para
que seja feita alteração na
sua fórmula/receita: parar
com o xarope de milho e
usar a cana de açúcar.

(Terceira)
Vice governadora do

Distrito Federal, Celina
Leão, alerta para a ne-
cessidade do governo
brasileiro "bater na porta"
da Casa Branca e nego-
ciar cara a cara. "As reu-
niões com empresários
não estão resolvendo".

DICA
A virose continua sen-

do preocupação. Médicos
alertam que todos correm
esse risco, lembrando
que alguns são mais sus-
cetíveis. Atendimento es-
pecializado  é recomen-
dado, mesmo assim, é
necessário providências
rotineiras, como repouso,
uso de antitérmico e líqui-
do. Tipos do vírus mais
comuns: rotavírus, influ-
enza e adenovírus.

O QUE ELE FALOU
"Cercear redes é

próprio do autoritaris-
mo. Me preocupa as
medidas cautelares.
Jair Bolsonaro tinha que
estar sendo julgado na
Primeira Instância".

Marco Aurélio Mello
(Ex-Ministro do Supremo
Tribunal Federal).

DOIS TOQUES

(Um)
Chegando agosto, te-

remos um calendário es-
pecial de eventos por

parte da Prefeitura Muni-
cipal, comemorando ani-
versário de Piracicaba.
Um dos destaques é o
Salão Internacional de
Humor. Não é feriado.

(Dois)
Que tal a Prefeitura e

a Câmara Municipal dis-
pensarem às calçadas a
mesma atenção que
mostram com o asfalto
(recapeamento)? São
bastante irregulares,
com inúmeros buracos,
inclusive em plena área
central, na rua Governa-
dor, por exemplo.

LÁ&CÁ

(Lá)
China e Japão termi-

naram negociações com
os Estados Unidos en-
volvendo comércio/ex-
portação e importação.
Índia ainda negocia, acre-
ditando num acordo nos
próximos dias. Certo ou
errado, Donald Trump
gosta/quer que o procu-
rem para os acordos.

(Cá)
São muitos os empre-

sários exportadores preo-
cupados com safra e de-
semprego. Um segmento
é o das frutas, com des-
taque para a manga. Ani-
mados com uma super
safra 20205, tinham "con-
tabilizado" recorde de ex-
portação. Agora dizem
que podem perder muito,
pois não existe outro des-
tino a não ser os Estados
Unidos. O mercado inter-
no não será suficiente.

XVZÃO
Embora a maioria dos

torcedores prefira esperar
pela fase do mata-mata, é
preciso cada vez mais
apoio ao XV no "Barão da
Serra Negra". Público/tor-
cedor sempre foi um dife-
rencial a favor do alvinegro.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Por que não prestação

de contas mensais para
gastos de políticos e dirigen-
tes de clubes no Brasil?

PONTO FINAL
Toda preocupação

com a família Bolsonaro e
pouca com Donald
Trump/Estados Unidos.
Mesmo que muitos não
gostem (ou queiram), pa-
rece que, se o presidente
Lula não ligar para Trump,
o tarifaço corre risco de
entrar em vigor de 1° de
agosto, causando prejuí-
zos gigantescos e deses-
pero aos empresários.
Um desabafo dos euro-
peus: "É melhor engolir
sapo do que enfrentar de-
sempregos e prejuízos".
Jair e Eduardo Bolsonaro
são o alvo de todos, tor-
nando-se irrelevante a
Casa Branca. Seguidas
reuniões de Geraldo Alck-
min em Brasília não apre-
sentam resultados. Duas
cartas e telefonemas sem
retornos. Governo Fede-
ral precisa cair na realida-
de ou a conta ficará alta
demais. Desonroso?  Sim
ou talvez, mas o mundo
inteiro age assim. Volta-
mos amanhã. Até lá.

PPPPPROJETOROJETOROJETOROJETOROJETO

Grupo de voluntários lança
Espaço Cultural Kayapó
Instalado na sede da Associação Alpes das Águas, o espaço oferecerá
diversas oficinas e atividades para os alunos da rede municipal de São Pedro

Com a presença de diversas autoridades políticas, projeto
foi lançado na residência da professora Scheila Fernandez

Divulgação

No último sábado, dia 19, a
cidade de São Pedro foi palco de
um momento especial e repleto de
significado. Em um café da ma-
nhã acolhedor, oferecido na resi-
dência da professora Scheila Fer-
nandez, lideranças políticas e comu-
nitárias se reuniram para celebrar
um marco importante para a edu-
cação e a cultura local: o lançamen-
to do Espaço Cultural Kayapó.

Além da presença do deputa-
do federal Vicentinho (PT) e da
deputada estadual Professora Be-
bel (PT), o encontro teve a presen-
ça do prefeito Thiago Silva (PSD),
do presidente da Câmara, Adriano
Vitor (PSD), do secretário do Meio
Ambiente e Agricultura, Rogério
Bosqueiro, e de outras importan-
tes lideranças da cidade.

De acordo com a professora
Scheila, o objetivo da reunião não
foi apenas de discutir projetos
futuros, mas principalmente
unir forças em torno de um ide-
al. “Transformar a vida de jo-
vens por meio da arte, da educa-
ção e da valorização cultural”.

Ela explica que o Espaço Cul-
tural Kayapó nasce como uma
entidade da sociedade civil, sem
fins lucrativos, com a missão de
ser um centro dinâmico de arte,
cultura, educação e socialização.
“Instalado na sede da Associação
Alpes das Águas - gentilmente
cedida pela presidente da entida-
de, Sra. Adriana Brasil - o espaço

oferecerá oficinas de marcena-
ria, tecelagem, teatro, horta co-
letiva, atividades esportivas e
muito mais”, disse Scheila.

Pensado especialmente para os
alunos da rede pública de ensino
de São Pedro, a professora ressal-
tou que o Kayapó atuará no con-
traturno escolar. “Haverá também
reforço escolar, apoio nas tare-
fas de casa, sempre com acom-
panhamento de educadores com-
prometidos com uma formação
que vai além da sala de aula”.

E como aprender também exi-
ge cuidado e acolhimento, os parti-
cipantes receberão diariamente um
café da manhã e um lanche du-
rante o intervalo das atividades.
Tudo isso, de segunda a sexta-
feira, das 7h30 às 12h, com início
das oficinas previsto para o ano
letivo de 2026. Todas as ativida-
des serão totalmente gratuitas.

“KAYAPÓ” - O nome foi es-
colhido como uma homenagem aos
povos indígenas que, no passado,
trilharam os caminhos da região,

abrindo rotas para os tropeiros e
contribuindo com o desenvolvi-
mento local. O professor Edson
Keller, presidente do Espaço Cul-
tural Kayapó, resume: “É a vez
dos professores abrirem os cami-
nhos do conhecimento, da ami-
zade, da arte, da criatividade e do
respeito para os nossos jovens pas-
sarem”, disse, ao frisar que São
Pedro escreve um novo capítulo de
sua história. “Um capítulo onde o
futuro é construído com cultura,
solidariedade e educação”.

Docentes da Escola Superi-
or de Agricultura Luiz de Quei-
roz (Esalq/USP) e do Centro de
Energia Nuclear na Agricultura
(Cena/USP), se encontram entre
os autores de livros finalistas do
Jabuti Acadêmico, prêmio idea-
lizado pela Câmara Brasileira do
Livro que vem a ser a maior dis-
tinção literária no Brasil.

Fábio Fratini Marchetti e
Paulo Eduardo Moruzzi Marques
foram em busca de uma concep-
ção multidisciplinar que conside-
ra a relação entre a sociedade e o
ambiente como modo de enten-
der e viabilizar um mundo mais
justo e igualitário, incluindo po-
líticas públicas e o atendimento

JJJJJABUTIABUTIABUTIABUTIABUTI

Multifuncionalidade na Agricultura é finalista
Divulgação

Livro está inserido na
Categoria Ciências Agrárias
e Ciências Ambientais

aos Objetivos de Desenvolvimen-
to Sustentável (ODS) da Organi-
zação das Nações Unidas.

O objetivo do livro “Multifun-
cionalidade da Agricultura”, in-
serido na categoria Ciências
Agrárias e Ciências Ambientais, é
o de apresentar e fomentar o de-
bate sobre o papel desempenha-
do pela agricultura familiar no
desenvolvimento de sistemas
agroalimentares sustentáveis, in-
tegrando as dimensões sociais,
econômicas e ambientais.

Os artigos que compõem a pu-
blicação são de autoria de mem-
bros do Grupo de Pesquisa em
Agriculturas Emergentes e Alter-
nativas (Agremal), vinculado ao

Programa de Pós-graduação In-
terunidades em Ecologia Aplica-
da, da Esalq e do Cena, tendo
como perspectiva contribuir com
a reflexão e o debate sobre o tema.

Dividido em quatro partes, o
livro destaca na parte inicial a
Agricultura Familiar, Universida-
de e Gastronomia diante da Ex-
clusão Social e da Fome. Na Parte
II,  Multifuncionalidade da Agri-
cultura Familiar em Distintas Di-
nâmicas Agroalimentares. Na Par-
te III, Multifuncionalidade da
Agricultura pela Ótica da Teoria
das Justificações. Na última par-
te, Políticas Públicas e Multifunci-
onalidade da Agricultura Famili-
ar em Territórios Baianos.

JJJJJDDDDD. M. M. M. M. MARIAARIAARIAARIAARIA C C C C CLÁUDIALÁUDIALÁUDIALÁUDIALÁUDIA

Vereador reforça pedido
por melhorias no bairro

Na manhã desta terça-feira
(22), o vereador Josef Borges
(PP) esteve na praça Sebastiana
Alves Soares, no Jardim Maria
Cláudia, na região da Vila Sô-
nia, a convite de moradores da
comunidade. A visita teve como
objetivo ouvir as reivindicações
dos cidadãos e verificar de perto
a situação do espaço público.

O parlamentar foi recebido
pela moradora Nilda, que desta-
cou a necessidade urgente de
limpeza da praça, que se encon-
tra em condições precárias de
uso. Ela também solicitou a ins-
talação de aparelhos de acade-
mia ao ar livre, voltados especi-

almente ao público da terceira
idade. Também participou da vi-
sita a conselheira Dani, represen-
tante no Conselho do Orçamen-
to Participativo, que reforçou o
trabalho contínuo da comunida-
de na busca por melhorias estru-
turais e de manutenção na área.

“Um espaço de lazer e convi-
vência deve ser bem cuidado. Ele é
essencial para o bem-estar das fa-
mílias, especialmente das crianças,
jovens e idosos. Nosso compro-
misso é com a dignidade e a quali-
dade de vida da população”, afir-
mou Josef Borges, que encaminha-
rá os pedidos à Prefeitura solici-
tando “providências imediatas”.

Josef Borges esteve na praça Sebastiana Alves Soares, a convite de
moradores da comunidade, para ouvir reivindicações dos cidadãos

Assessoria Parlamentar
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Bebel se solidariza
com permissionários
A deputada estadual Professora Bebel se solidariza com permissionários e
funcionários do Mercado Municipal e cobra rápida ação dos poderes municipais

PPPPPECEGEECEGEECEGEECEGEECEGE

Estão abertas inscrições
para Programa Agro CEO

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) se disse muito triste
com o incêndio que consumiu boa
parte do Mercado Municipal de
Piracicaba, tradicional centro de
compras da cidade que completou
137 anos no último dia cinco. Em
suas redes sociais, a parlamentar
cobrou apuração das causas des-
sa tragédia, assim como criticou a
falta de cuidado com o patrimô-
nio histórico da cidade, colocou
seu mandato na Assembleia Le-
gislativa do Estado de São Paulo à
disposição para contribuir, assim
como cobrou uma rápida ação dos
poderes constituídos a fim de o
Mercado Municipal seja recupe-
rado o mais breve possível e rea-
bra ao público, gerando trabalho
e renda para seus permissionári-
os e para que volte a ser um im-
portante centro de compras.

O incêndio no Mercado Mu-
nicipal de Piracicaba, localizado
no Centro da cidade, ocorreu na
madrugada desta quarta-feira,
dia 23 de julho, com pelo menos
vinte boxes tendo sido atingidos
pelas  chamas, inclusive parte do
teto desabou com o fogo. O in-
cêndio foi controlado logo após
pelo Corpo de Bombeiros, mas
chegou a consumir pelo menos
25 por cento do prédio.

Histórico e tradicional ponto
de compras e encontros, o Merca-
do Municipal de Piracicaba foi
inaugurado em 1888, é tombado
pelo Patrimônio Histórico da cida-
de, contêm cerca 150 lojistas per-
missionários, e com o incêndio não
há previsão de ser reaberto ao pú-
blico em curto espaço de tempo.

Para a deputada estadual Pro-
fessora Bebel, é preciso ter um cui-
dado especial com o patrimônio
cultural e histórico, para evitar tra-
gédias como esta, que felizmente
não teve nenhuma vítima, mas
que entristeceu e abalou toda ci-
dade. A nota postada pela Profes-
sora Bebel em  suas redes sociais é
a seguinte: “Muito triste com o
incêndio que consumiu o Merca-
do Municipal de Piracicaba, tra-
dicional centro de compras da ci-
dade que completou 137 anos em
2025. É fundamental que se apu-
rem as causas dessa tragédia e que
a Prefeitura empenhe esforços
para sua reconstrução. O patrimô-
nio histórico da cidade está, há
muito, em xeque. O avanço osten-
sivo da especulação imobiliária
sobre a antiga fábrica Boyes e o
risco de emparedamento do rio Pi-
racicaba, importante marco am-
biental e cultural da cidade, mos-
tram que o descaso e a busca des-

A parlamentar cobrou apuração das causas da tragédia

Divulgação

medida por lucro só trazem pre-
juízos ao povo piracicabano.

Diante deste triste episódio, me
solidarizo com os permissionários e
seus funcionários e coloco meu man-
dato popular na Assembleia Legis-
lativa do Estado de São Paulo à dis-
posição para contribuir no que for
necessário, assim como chamo a

responsabilidade dos poderes cons-
tituídos para que seja desenvolvida
uma rápida ação para que o Merca-
do Municipal seja recuperado o mais
breve possível e reabra a público,
gerando trabalho e renda para seus
permissionários e para que volte a
ser um centro de compras pulsante
da minha cidade de Piracicaba”.

Programa conta com produtores de rurais
das mais variadas regiões do Brasil

Divulgação

O Instituto Pecege está com
inscrições abertas para a nova
turma do Programa Agro CEO
2026, uma das iniciativas mais
relevantes voltadas à formação de
líderes estratégicos do agronegó-
cio brasileiro. Reconhecido naci-
onalmente, o programa busca
reunir um público seleto de to-
madores de decisão do setor,
como CEOs, executivos, conselhei-
ros, sucessores, gestores e produ-
tores rurais que atuam nas mais
diversas áreas do segmento agro.

O programa será desenvolvi-
do em formato 100% presencial,
na sede do Instituto Pecege - loca-
lizado no Parque Tecnológico de
Piracicaba (SP). Os encontros
acontecem mensalmente, um fim
de semana (sexta e sábado), so-
mando 91 horas distribuídas em
seis encontros. As inscrições já es-
tão abertas e seguem até o dia 10
de abril de 2026 ou até o preenchi-
mento das 30 vagas disponíveis.

De acordo com o fundador do
Instituto Pecege - que também é
um dos coordenadores do progra-
ma Agro CEO, Pedro Valentim
Marques, além do conteúdo técni-
co, o programa é conhecido por
proporcionar uma experiência
completa de networking entre pro-
fissionais e especialistas do setor.

“O Agro CEO é mais do que um
treinamento: é um espaço de tro-
cas profundas, soluções práticas e
construção de relações duradou-
ras no ecossistema do agronegó-
cio”, afirma Marques.

A seleção dos participantes
envolve uma entrevista com um
dos coordenadores do programa,
com o objetivo de conhecer me-
lhor o perfil profissional dos can-
didatos e garantir uma turma
plural e altamente qualificada. O
programa também oferece uma
experiência gastronômica dife-
renciada, com coffee breaks e al-
moços durante os encontros pre-
senciais onde todo o grupo se re-
úne e trabalha o networking.

“O Agro CEO reforça o com-
promisso do Instituto Pecege com
a formação de lideranças inovado-
ras e representativas no agronegó-
cio, aliando conteúdo de excelên-
cia, vivência prática e uma rede
sólida de conexões da comunidade
Agro”, destaca Pedro Marques.

Inscrições seguem até o dia
10 de abril de 2026 com vagas
limitadas, sendo até o preenchi-
mento máximo de 30 participan-
tes. Mais informações por meio
do site https://agroceo.pecege.
com/ ou diretamente pelo e-
mail agroceo@pecege.com.
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Prefeitura acompanha
situação do Mercado
Prefeito Helinho Zanatta e secretários municipais estiveram no local na manhã
de ontem, 23, para avaliar estrutura e medidas de amparo aos permissionários

Uma força-tarefa da Prefei-
tura de Piracicaba, que reúne di-
versas secretarias municipais,
Guarda Civil Municipal e Defesa
Civil, em conjunto com o Corpo
de Bombeiros e polícias Militar e
Civil, acompanha desde ontem,
23, a situação do Mercado Muni-
cipal, que foi atingido por um in-
cêndio na madrugada. O prefeito
Helinho Zanatta também esteve
no local para avaliação e atendi-
mento dos permissionários.

A gestão do Mercado Munici-
pal, que fica na Praça Dr. Alfredo
Cardoso, 1.336, Centro, é feita por
meio de parceria público-privada
entre a Prefeitura e a Associação
de Comerciantes do Mercado Mu-
nicipal. Segundo informações pre-
liminares da Associação, 17 boxes
foram atingidos e não há vítimas.

O incêndio teve início por vol-
ta das 2h. Os Bombeiros foram aci-
onados e prontamente se desloca-
ram ao local para contenção das
chamas. O Mercadão está, neste
primeiro momento, totalmente in-
terditado. A Secretaria de Obras,
Infraestrutura e Serviços Públicos e
o Corpo de Bombeiros iniciaram o
rescaldo do incêndio, para retirada
do material atingido pelo fogo, a fim
de eliminar possíveis novos focos de
fogo. Na sequência, será iniciada a
limpeza do espaço e, então, será li-
berada a entrada dos permissioná-
rios para que eles avaliem a situa-
ção de cada um de seus boxes.

“O Mercadão Municipal
conta com área de 3.367 metros
quadrados e cerca de 25% foi

Prefeito Helinho Zanatta e secretários municipais estiveram no local na manhã de ontem, 23

Divulgação

atingido pelo fogo; esse espaço
será isolado, com tapumes me-
tálicos, para que a área que não
foi atingida volte a funcionar
para o público gradualmente.
Após a limpeza, será elaborada
análise estrutural para atestar se
as partes de alvenaria foram im-
pactadas e se poderão ser reapro-
veitadas na reconstrução da área
atingida”, explicou o secretário de
Obras, Infraestrutura e Serviços
Públicos, Luciano Celêncio.

Celêncio ainda destacou que a
Associação mantém um seguro
para a estrutura geral do Mercado
Municipal, mas alguns dos permis-

sionários possuem seguro próprio.
Os que não contam com seguro,
de acordo com o secretário, serão
chamados para uma reunião en-
tre Prefeitura e Associação, de
modo que sejam tomadas medi-
das de amparo a esses lojistas.

“Ainda não há previsão do re-
torno, mas a Prefeitura avalia a
possibilidade de liberação gradu-
al a partir de amanhã, se os ór-
gãos competentes – Defesa Civil,
Corpo de Bombeiros e Secretarias
Municipais – atestarem a seguran-
ça do prédio. Vamos restabelecer
a energia elétrica após a limpeza
do local, para que os permissioná-

rios sigam trabalhando”, enfati-
zou o prefeito Helinho Zanatta.

A Prefeitura acompanha o
trabalho da Polícia Civil e os
Bombeiros na investigação
das causas do incêndio.

HISTÓRIA - Considerado um
dos mais antigos do Brasil, o Merca-
do Municipal de Piracicaba foi inau-
gurado em 1888. É tombado desde
1987 como patrimônio cultural do
município e recebe aproximadamen-
te 220 mil pessoas por mês, atraídas
pela tradição e o legado que permei-
am a trajetória do Mercado, além das
inúmeras variedades de produtos
selecionados e de qualidade.

EEEEETTTTTANOLANOLANOLANOLANOL

Chegada do E30 deve elevar demanda por biocombustível

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Cultura, recebe no sábado, 26,
o espetáculo Fronteiras, da com-
panhia Misancene. As apresenta-
ções acontecem na Casa do Povo-
ador (avenida Beira Rio, s/n –
Centro), em duas sessões gratui-
tas, às 18h e às 20h30. A obra
propõe uma reflexão profunda
sobre os conflitos humanos, os
limites da existência e as narrati-
vas que envolvem guerras.

Com texto e direção de Tarci-
zio Rafael, Fronteiras se passa em
uma trincheira, onde dois homens
se encontram diante da iminência
da morte. Para escapar, precisam
atravessar um rio que simboliza as
fronteiras entre a vida e a morte. O
espetáculo levanta questões como:
Por que lutamos? Para quem luta-
mos? E, afinal, vale a pena?

No elenco estão os atores Ri-
cardo Alves e os estreantes Lu-
cas Reduccino e Uilma Alves. A
trilha sonora será executada ao

MMMMMONTONTONTONTONTAAAAAGEMGEMGEMGEMGEM

Casa do Povoador sedia espetáculo Fronteiras

No elenco estão os atores Ricardo Alves e os
estreantes Lucas Reduccino e Uilma Alves

Divulgação

vivo pelo músico Gabriel Henri-
que, que participa do espetáculo
como convidado especial.

A trama acompanha Guima-
rães, um empresário, e Luís Me-

lodia, um músico, únicos sobre-
viventes de uma tropa devasta-
da. Em meio à exaustão e à dor,
eles enfrentam um dilema ético
sobre matar ou morrer. A histó-

ria se desenrola após a declara-
ção de guerra feita pelo presiden-
te de uma república contra o país
vizinho, sob o pretexto de com-
bater o comunismo e defender a
liberdade de comércio. O confli-
to se intensifica com a convoca-
ção de civis para o front, muitas
vezes sem aviso prévio.

Fronteiras é uma produção da
Misancene, que mantém o compro-
misso de abrir espaço para novos
talentos nas artes cênicas. A mon-
tagem foi contemplada pela Políti-
ca Nacional Aldir Blanc, com apoio
do Ministério da Cultura, Gover-
no Federal e Secretaria Munici-
pal de Cultura de Piracicaba.

SERVIÇO
Espetáculo Fronteiras. Na
Casa do Povoador (aveni-
da Beira Rio, s/n – Cen-
t ro ) .  Sábado,  26 /07 ,  às
18h e às 20h30. Entrada
gratuita. Informações pelo
telefone (19) 99524-8080

O aumento da mistura de
etanol anidro na gasolina, de 27%
para 30%, o E30, que entra em
vigor a partir do próximo dia 01
de agosto, deve elevar a deman-
da pelo biocombustível em pelo
menos 1 bilhão de litros. Em con-
trapartida, a oferta de etanol hi-
dratado deve diminuir, o que deve
sustentar os preços e tornar o
combustível renovável um pouco
mais competitivo em relação à
gasolina no segundo semestre.

Esta e outras análises sobre a
chegada do E30, comportamento
dos preços e como a reforma tri-
butária tem contribuído para re-
duzir a sonegação fiscal no seg-
mento de distribuição de combus-
tíveis fizeram parte de uma pales-
tra realizada pelo CEO da SCA
Brasil, Martinho Seiiti Ono, e pelo
head de Inteligência de Mercado
da SCA Brasil, Renan Santos, para
executivos e investidores do ban-
co Morgan Stanley. O encontro foi

presencial, na sede do banco em
São Paulo, no dia 16 de julho.

A paridade de preços do eta-
nol hidratado, obtido diretamen-
te na bomba, em relação à gasoli-
na foi outro assunto comentado
pelos especialistas da SCA Brasil.
Em São Paulo, o maior estado con-
sumidor do país, a relação de com-
petitividade entre preços do hidra-
tado e da gasolina saltou de 62%–
63%, índices do início de 2024,
para 66–67% atualmente.

Dados da SCA Brasil também
mostram que os preços do etanol
hidratado deverão subir, deven-
do atingir R$ 3,45 ou R$ 3,50 o
litro no final desta safra. As ra-
zões para isso são uma oferta
mais restrita do produto em ra-
zão da safra canavieira 5,4% me-
nor em comparação à safra ante-
rior, além de maior demanda pelo
E30. A SCA Brasil estima moa-
gem de 588,5 milhões de tonela-
das para o ciclo 2025-2026.

“Esse movimento, no entanto,
pode ser parcialmente compensa-
do pela queda nos preços do açú-
car, o que poderia incentivar uma
mudança no mix de produção em
favor do etanol”, avaliou Ono.

A adoção, em maio deste ano,
de um novo regime de tributação
na comercialização do etanol, pro-
metia não apenas tornar o bio-
combustível hidratado mais com-
petitivo nas bombas, como tam-
bém inibir a sonegação de impos-
tos na cadeia de distribuição. De
acordo com o CEO da SCA Brasil,
o problema, no entanto, persiste.

“A forma mais comum de so-
negação ocorre nas distribuidoras
denominadas ‘barrigas de aluguel’,
que têm sócios em anonimato, re-
presentados pelos chamados ‘la-
ranjas’. Quase 30% do etanol hi-
dratado comercializado no Brasil
vêm das empresas barrigas de alu-
guel, prejudicando a concorrência
leal de mercado”, lamentou Ono.

SCA BRASIL - A SCA Bra-
sil é uma das mais tradicionais
empresas brasileiras com espe-
cialização no mercado físico de
biocombustíveis, prestando ser-
viços de comercialização de eta-
nol e biodiesel, consultoria em
inteligência de mercado e aqui-
sição de insumos e serviços lo-
gísticos para empresas do agro-
negócio. Empresa de capital pri-
vado e brasileiro, fundada em
2000, a SCA Brasil atende mais
de 100 unidades ligadas a di-
versos grupos empresariais do
setor sucroenergético e do agro-
negócio, presentes em 11 esta-
dos brasileiros. Com escritórios
em São Paulo (SP) e Goiânia
(GO), a empresa garante o for-
necimento de produtos de qua-
lidade certificada, em condi-
ções operacionais e logísticas
ideais e customizadas para as
necessidades de indústrias e
distribuidoras de combustíveis.
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PT se solidariza
com trabalhadores
e cobra agilidade
do poder público

Em nota, o presidente do Par-
tido dos Trabalhadores de Piraci-
caba, Mário Paixão, e o presidente
eleito do partido, Pedro Totti, ma-
nifestam toda solidariedade aos
trabalhadores do Mercado Muni-
cipal, que foi acometido por um in-
cêndio na madrugada de quar-
ta-feira, 23 de julho. Na nota,
além de destacar que os maiores
prejudicados são os trabalhado-
res, sejam os permissionários e ou
funcionários, Paixão e Totti co-
bram que o poder público atue
com rapidez e sensibilidade para
garantir apoio imediato aos traba-
lhadores afetados, bem como pla-
neje a reconstrução deste prédio
histórico, patrimônio da cidade.

NOTA DO PARTIDO
DOS TRABALHADORES DE
PIRACICABA - É com profun-
da tristeza que, ao amanhecer-
mos nesta quarta-feira, 23/07,
recebemos a notícia de um grave
incidente que abalou o coração de
nossa cidade: o incêndio no Mer-
cado Municipal de Piracicaba, um
dos maiores símbolos do nosso
patrimônio histórico e cultural.

O Mercado Municipal é um
espaço centenário, que faz parte da
memória afetiva do povo piracica-

bano. Ao longo de décadas, foi
muito mais que um ponto de co-
mércio – tornou-se um verdadeiro
espaço de convivência, cultura e
identidade para todos nós.

Ainda não se conhecem as
causas do incêndio, mas sabemos
que os maiores prejudicados são
os trabalhadores, enfim,  permis-
sionários e funcionários, que ali
sustentam suas famílias com tra-
balho e dedicação. É essencial que
o poder público atue com rapidez
e sensibilidade para garantir
apoio imediato aos trabalhadores
afetados, bem como para plane-
jar a reconstrução deste impor-
tante patrimônio da cidade.

Aos trabalhadores permissi-
onários e funcionários, deixa-
mos aqui nosso abraço solidário
e o compromisso de acompanhar
de perto as ações necessárias
para minimizar os impactos des-
se triste acontecimento. A cida-
de de Piracicaba merece ver re-
nascer o seu Mercado, com ain-
da mais vida, dignidade e res-
peito à sua história. Seguimos
juntos, com esperança e solida-
riedade. (Mario Paixão / Pe-
dro Totti, Presidência do
Partido dos Trabalhadores)

O Sebrae-SP lamenta e ex-
pressa profundo pesar e conster-
nação diante do trágico incêndio
que atingiu parte do Mercado
Municipal de Piracicaba na ma-
drugada desta quarta-feira (23).
Nossos pensamentos estão com
todos os afetados por essa cala-
midade, especialmente os permis-
sionários e funcionários que per-
deram seus espaços de trabalho e
seus meios de subsistência.

Reconhecemos a importância
histórica, econômica e social do
mercadão, um local que há 137
anos é ponto de encontro, cultura
e sustento para tantas famílias.

Diante desse momento de
dificuldade, o Sebrae-SP se colo-
ca à disposição para colaborar
com os empresários no que for
preciso, oferecendo suporte na
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Sebrae-SP emite
nota sobre incêndio

reorganização dos negócios, ca-
pacitações e orientações referen-
tes a linhas de crédito. Os con-
sultores do escritório regional
estão prontos para apoiar empre-
endedores que tiveram suas em-
presas afetadas, com opções de
consultorias gratuitas para auxi-
liá-los nesse momento tão difícil.

Essas consultorias podem ser
realizadas no local que o empre-
endedor achar mais conveniente
ou no próprio escritório regional
de Piracicaba, na Vila Rezende. O
Sebrae-SP permanece de portas
abertas para receber e acolher to-
dos os afetados pelo incêndio. Jun-
tos, vamos trabalhar para que o
Mercado Municipal de Piracicaba
possa, em breve, voltar às ativida-
des. (Escritório Regional do
Sebrae-SP em Piracicaba)

A Acipi manifesta sua soli-
dariedade aos permissionários
do Mercado Municipal e à popu-
lação da cidade, diante do incên-
dio ocorrido na madrugada des-
ta quarta-feira, 23 de julho.

Desde as primeiras horas do
dia, a Acipi se colocou à disposi-
ção da diretoria da Associação dos
Permissionários e do Poder Públi-
co Municipal para colaborar no
que for necessário. Reafirmamos
que toda a estrutura da entidade
está disponível para apoiar ações
de recuperação, reconstrução e
suporte aos comerciantes direta-
mente e indiretamente afetados.

No início da tarde de ontem
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Acipi divulga nota
de solidariedade

(23), junto com o prefeito Heli-
nho Zanatta, deputado Alex Ma-
dureira, secretários municipais e
representantes da Associação dos
Permissionários, a Acipi, partici-
pou de reunião de alinhamento
para definir as próximas etapas e
o cronograma de liberação parci-
al das instalações. A Acipi colo-
cou sua estrutura para atuar em
parceria nesta reconstrução.

Piracicaba é feita de pessoas
resilientes. Juntos, vamos impul-
sionar esforços para reconstruir,
sempre confiantes no trabalho co-
letivo e na força da nossa gente.
(Acipi - Associação Comercial e
Industrial de Piracicaba)
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Mercadão permanecerá fechado hoje (24)
Força-tarefa criada pela Prefeitura iniciou os serviços de limpeza e remoção de materiais
por volta das 11h de ontem (23); prefeito se reúne com associação de comerciantes

Divulgação

Prefeito e secretários se reuniram com a Associação de Comerciantes
do Mercado Municipal, que permanecerá fechado hoje, 24

O prefeito Helinho Zanatta se
reuniu na tarde de ontem (23), com
representantes da Associação de
Comerciantes do Mercado Muni-
cipal, que teve parte de seu prédio
atingido por um incêndio nesta
madrugada. Durante a reunião,
ficou definido que o Mercado Mu-
nicipal permanecerá fechado para
o público hoje (24) – apenas os per-
missionários terão acesso aos seus
boxes para limpeza e possíveis ade-
quações que sejam necessárias.

Participaram também da reu-
nião os secretários de Agricultura,
Abastecimento e Meio Ambiente,
Maurício Perissinotto; de Traba-
lho, Emprego e Renda, José Luiz
Ribeiro; de Desenvolvimento Eco-
nômico, Indústria e Comércio,
Thais Fornicola; e de Segurança
Pública, Trânsito e Transportes,
Odair Melo; além da Acipi e do de-
putado estadual Alex Madureira.

“Conversamos com a Associ-
ação para entendermos quais a
principais urgências nesse mo-
mento e, diante disso, ficou defi-
nido que o Mercadão permanece-
rá fechado para o público amanhã.
Somente os permissionários pode-
rão adentrar o prédio, para reti-
rada de seus pertences, e também
para avaliação dos boxes que não
foram comprometidos, para lim-
peza e adequações. Se tudo correr
bem, é possível que a parte não
atingida pelo fogo possa ser rea-
berta ao público na sexta-feira, dia
25”, declarou Helinho Zanatta.

O prefeito ainda disse que
vai se reunir também com os per-
missionários que foram impac-
tados pelo incêndio, para avali-
ar caso a caso e definir como a
Prefeitura de Piracicaba pode
oferecer suporte adequado.

Além disso, o deputado esta-
dual Alex Madureira relatou que
esteve em contato com o Governo
do Estado, para tentar viabilizar
recursos para a retomada dos tra-
balhos do Mercado Municipal.

LIMPEZA – A força-tarefa
criada pela Prefeitura, coordena-
da pela Secretaria de Obras, Infra-
estrutura e Serviços Públicos, De-
fesa Civil, Guarda Municipal e Cor-
po de Bombeiros, iniciou por volta
das 11h a limpeza e a retirada de
materiais do Mercado Municipal,
além dos serviços de rescaldo,
para conter possíveis novos focos
de incêndio. A GCM fará patru-
lhamento ostensivo na região.

O incêndio teve início por vol-
ta das 2h. Os Bombeiros foram
acionados e prontamente se des-
locaram ao local para contenção
das chamas. O Mercadão conta
com área de 3.367 metros qua-
drados e cerca de 25% foi atingi-

do pelo fogo; a gestão é feita por
meio de parceria público-privada
entre a Prefeitura e a Associação
de Comerciantes do Mercado
Municipal. Segundo informações
da Associação, 17 boxes foram
atingidos. Não houve vítimas.

A Prefeitura ainda trabalha
em conjunto com a Polícia Civil e
os Bombeiros para a investiga-
ção das causas do incêndio.

PATRIMÔNIO – Conside-
rado um dos mais antigos do Bra-
sil, o Mercado Municipal de Pira-
cicaba foi inaugurado em 1888. É
tombado desde 1987 como patri-
mônio cultural do município e re-
cebe aproximadamente 220 mil
pessoas por mês, atraídas pela tra-
dição e o legado que permeiam a
trajetória do Mercado, além das
inúmeras variedades de produtos
selecionados e de qualidade.

O Codepac (Conselho de De-
fesa do Patrimônio Cultural)
emitiu uma aprovação AD Refe-
rendum, permitindo o início dos
trabalhos de limpeza do prédio.

O documento, que será publica-
do no Diário Oficial de hoje, cita
que os trabalhos visam a “segu-
rança, preservação e recuperação
do patrimônio público atingido,
autorizando o imediato início
das ações necessárias”.

“O Conselho tem acompanha-
do de forma contínua e próxima a
atuação dos Bombeiros, das for-
ças policiais, da Defesa Civil e das
secretarias municipais. Autoriza-
mos o início dos trabalhos de lim-
peza e rescaldo e agora aguarda-
mos a conclusão da análise técni-
ca e do laudo estrutural. O Code-
pac também vai monitorar e suge-
rir eventuais adequações durante
a reconstrução do Mercado Mu-
nicipal, sem alterar em nada o pa-
trimônio pelo qual Piracicaba tem
tanto carinho. Parabenizo a atua-
ção do Corpo de Bombeiros e de
todas secretarias municipais en-
volvidas neste trabalho”, destacou
Alvaro Saviani, presidente do Co-
depac e secretário de Habitação e
Regularização Fundiária.

Câmara cobra medidas efetivas para a restauração do Mercadão
A Câmara Municipal de

Piracicaba cobra medidas
efetivas e urgentes visando a
restauração, revitalização e
preservação do Mercado Mu-
nicipal, atingido por um incên-
dio na madrugada desta
quarta-feira (23). Logo pela
manhã, poucas horas depois
do incidente, o presidente do
Legislat ivo piracicabano,
Rerlison Rezende (PSDB), o
Relinho, protocolou, em regi-
me de urgência, a moção
178/2025, de apelo aos ór-
gãos competentes, para que
sejam adotadas ações urgen-
tes concretas, céleres e efica-
zes buscando a revitalização
e preservação do Mercado
Municipal de Piracicaba.

No mesmo texto, o presi-
dente solicita que o pedido
também seja encaminhado
ao Codepac (Conselho Muni-
cipal de Patrimônio Cultural
de Piracicaba), ao Condepha-
at (Conselho de Defesa do Pa-
trimônio Histórico, Arqueológi-
co, Artístico e Turístico) do Es-
tado de São Paulo e ao Iphan
(Instituto do Patrimônio Histó-
rico e Artístico Nacional).

Em outra propositura, na
moção 177/2025, o Legislati-
vo presta apoio aos permissi-
onários, trabalhadores e fre-
quentadores do Mercadão.

Desde as primeiras horas
do dia, o vereador Thiago Ri-
beiro (PRD), primeiro-secretá-

rio da Mesa Diretora, esteve no
local para prestar apoio aos co-
merciantes e acompanhar os
desdobramentos. “É uma data
que marca nossa cidade de for-
ma muito triste, mas também
com alívio por não termos víti-
mas. A Câmara, por meio da

Rubens Cardia

Mesa Diretora, se colocou à dis-
posição dos permissionários e
da Prefeitura. Já estão sendo dis-
cutidas alternativas para garantir
que esses trabalhadores não fi-
quem sem sustento”, afirmou.

Uma das soluções provisó-
rias cogitadas, segundo o parla-

mentar, é a montagem de tendas
externas ao prédio, permitindo a
continuidade das atividades en-
quanto são avaliados os danos
estruturais e definidas as provi-
dências junto à seguradora.

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba manifestou solidarie-

dade aos permissionários, tra-
balhadores e frequentadores
do Mercado Municipal. Em nota
oficial, o Legislativo destacou
que o “Mercadão” é um patri-
mônio cultural da cidade e sím-
bolo da história, da tradição e
do trabalho de gerações.

Moção de apelo, protocolada em regime de urgência, pede que sejam tomadas
ações urgentes para preservação do espaço que é patrimônio cultural do Município

O Governo do Estado de São
Paulo entregou na terça-feira, 22,
a pavimentação de 5.370 metros
da Estrada Vicinal COR 283, que
liga os municípios de Cordeirópo-
lis e Araras, na Região Adminis-
trativa de Campinas. A interven-
ção integra o programa São Paulo
Pra Toda Obra. Sob responsabili-
dade do Departamento de Estra-
das de Rodagem de São Paulo
(DER-SP), vinculado à Secretaria
de Meio Ambiente, Infraestrutu-
ra e Logística (Semil), a obra aten-
de uma antiga demanda de mo-
radores e empresas locais.

A região, um importante
polo industrial do Estado, tam-
bém será beneficiada no escoa-
mento da produção agrícola, es-
pecialmente do setor sucroalcoo-
leiro. Iniciada em junho de 2022, a
obra gerou cerca de 127 empregos,
sendo 32 diretos e 95 indiretos.

O governador Tarcísio de
Freitas destacou os benefícios
que o programa de moderniza-
ção viária trará à região e ao es-
tado como um todo. “O São Pau-
lo pra Toda Obra promove não
apenas grandes intervenções vi-
árias e desenvolvimento econô-
mico em cada região, mas tam-
bém segurança e bem-estar para
as pessoas. Com a pavimentação
da COR 283, conquistamos be-
nefícios concretos para a popu-
lação, que terá uma redução no
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Pavimentação de vicinal entre Cordeirópolis e Araras é entregue

Pavimentação da vicinal permitirá a diminuição de tempo
de viagem e de custos associados ao transporte logístico

Igor do Vale/Governo do Estado de SP

tempo de viagem entre Cordei-
rópolis e Araras”, afirmou.

A pavimentação da vicinal
COR 283 irá permitir a diminuição
de custos associados ao transporte
logístico, com mais segurança e
conforto. Terá ainda um impacto
ambiental positivo ao mitigar o ris-
co de erosões, nas áreas lindeiras,
devido ao sistema de drenagem
implantado com a pavimentação.

A secretária de Meio Ambi-
ente, Infraestrutura e Logística
(Semil), Natália Resende, reforçou
o impacto transformador da obra.
“Essa pavimentação é uma con-
quista fundamental para a região,
que vai transformar a mobilida-
de, fortalecer o desenvolvimento
econômico e garantir mais quali-
dade de vida para milhares de fa-
mílias. Investir em infraestrutu-
ra viária é investir no futuro, ge-
rando emprego, atraindo negóci-
os e facilitando o escoamento da
produção local”, destacou.

Para o presidente do DER-SP,
Sergio Codelo, a obra entregue na
vicinal COR 283 é um exemplo da
postura adotada pela atual gestão.
“O DER-SP está concentrado em
acelerar a conclusão do seu por-
tfólio de investimentos em todo o
estado, com o intuito de salvar vi-
das e atender da melhor forma
possível a população paulista. Para
nós, trata-se de um dever a ser
seguido à risca, aliando responsa-

bilidade técnica e cuidado com o
meio ambiente”, afirma Codelo.

SÃO PAULO PRA TODA
OBRA - Com o programa São
Paulo Pra Toda Obra, o Estado
leva benefícios reais aos morado-
res de todas as regiões, promo-
vendo a modernização viária.
Este é o maior programa de in-
fraestrutura viária da história do
Estado, com um investimento que
soma R$ 30 bilhões em obras en-
tregues, em andamento e com
ordens de serviço já assinadas
para o início dos trabalhos, em
rodovias públicas e concedidas.

A iniciativa já contempla mais
de 21 mil quilômetros – o equiva-

lente a uma viagem de São Paulo
até o Japão. As intervenções abran-
gem grandes rodovias, estradas
estaduais, concedidas e vicinais.
Pela primeira vez, mais de 1,5 mil
obras públicas e privadas se com-
plementam, impulsionando o de-
senvolvimento do Estado.

O impacto no mercado de
trabalho também é expressivo:
cerca de 250 mil empregos – um
número superior à população de
cidades médias do interior,
como Araçatuba, que tem cerca
de 200 mil habitantes. Além dis-
so, o programa beneficia 8 em
cada 10 municípios paulistas e
alcança mais de 540 cidades.



A12
A Tribuna Piracicabana
Quinta-feira, 24 de julho de 2025

MMMMMERERERERERCCCCCADOADOADOADOADO M M M M MUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPALALALALAL

Instituto Sindical, Sincomerciários e
Stiap se solidarizam com trabalhadores
Além de se solidarizarem com o incêndio, Wagner da Silveira, o Juca dos Metalúrgicos, juntamente com Vitor Roberto
e Fânio Luis Gomes, deixam claro que estarão acompanhando de perto a reconstrução do prédio do Mercado Municipal

Em notas, o Instituto Inter-
sindical de Piracicaba, que repre-
senta 23 sindicatos de trabalha-
dores da cidade, assim como o
Sindicato dos Empregados no Co-
mércio de Piracicaba (Sincomer-
ciários) e o Sindicato dos Traba-
lhadores nas Indústrias de Ali-
mentação de Piracicaba (Stiap),
que representam trabalhadores
que atuam no Mercado Munici-
pal, lamentam o incêndio que con-
sumiu boa parte do seu prédio,
na madrugada de quarta-feira,
23 de julho. Na nota, além de se
solidarizarem com o incêndio, o
presidente do Instituto Sindical,
Wagner da Silveira, o Juca dos
Metalúrgicos, juntamente com o
presidente do Sindicato dos Em-
pregados no Comércio de Piraci-
caba (Sincomerciários), Vitor Ro-
berto, e o presidente do Sindicato
dos trabalhadores nas Indústri-

as de Alimentação de Piracicaba,
Fânio Luis Gomes, deixam claro
que estarão acompanhando de
perto a reconstrução do prédio
do Mercado Municipal, que além
de ser um centro de compras e
entretenimento, também gera
emprego e renda à população pi-
racicabana, e que neste momen-
to afetará diretamente o empre-
go destes trabalhadores.

NOTA DO INSTITUTO
INTERSINDICAL DE PIRA-
CICABA - Neste dia em que ama-
nhecemos com a triste notícia do
incêndio no Mercado Municipal
de Piracicaba, que abalou toda ci-
dade e que provoca um dano eco-
nômico na vida dos seus traba-
lhadores, permissionários e fun-
cionários, nos solidarizamos com
cada um, assim como com os seus
familiares que já sofrem esse im-
pacto negativo em suas vidas.

Sem dúvida, o momento é de
dor e tristeza, e ao mesmo tempo
de alívio por saber que nenhum
trabalhador teve qualquer feri-
mento neste incêndio, que já pro-
voca grande perda econômica e
sentimental na nossa população,
uma vez que estamos falando do
Mercado Municipal, que tem uma
história de 137 anos, tendo sido
construído no século retrasado.

Nós do Instituto Sindical,
formado por 23 sindicatos de tra-
balhadores da nossa cidade, nos
solidarizamos com cada trabalha-
dor que está tendo prejuízos di-
retos com este incêndio e nos co-
locamos à disposição de cada um.
Como representante dos trabalha-
dores, pode ter a certeza que esta-
remos acompanhando de perto
todo este processo de reconstru-
ção do nosso Mercado Municipal,
para que em breve possa a voltar a

funcionar, gerando emprego e ren-
da, assim como volte a ser o im-
portante ponto comercial e de
entretenimento da nossa popu-
lação. (Wagner da Silveira –
Juca, Presidente do Institu-
to Sindical de Piracicaba)

NOTA DO SINDICATO
DOS EMPREGADOS NO CO-
MÉRCIO DE PIRACICABA -
Nesse momento de profunda tris-
teza, que tomou conta da nossa ci-
dade, em função do incêndio no
histórico prédio do Mercado Mu-
nicipal, nesta madrugada de quar-
ta-feira, dia 23 de julho, nós, do
Sindicato dos Empregados no Co-
mércio de Piracicaba (Sincomerci-
ários), nos solidarizamos com cada
um dos seus trabalhadores, sejam
funcionários ou permissionários,
assim como seus familiares.

Sem dúvida, tudo isso nos
entristece, mas o momento é de

unirmos as forças vivas da nos-
sa cidade e cobrar os poderes
constituídos para garantir que o
prédio do  Mercado Municipal
seja reestabelecido o mais breve
possível, possibilitando que num
curto espaço de tempo volte a
funcionar, gerando emprego e
renda para a nossa população.

Nós do Sincomerciários,
pode ter a certeza, estaremos
acompanhando todo esse proces-
so de perto, para garantir que o
Mercado Municipal de Piracicaba
continue sendo um importante
centro de compras e de encontros
da nossa gente, o que sempre foi
motivo de muito orgulho para to-
dos nós. (Vitor Roberto, Pre-
sidente do Sincomerciários)

NOTA DO SINDICATO
DOS TRABALHADORES DE
ALIMENTAÇÃO DE PIRACI-
CABA - Em nome da diretoria do

Stiap, me solidarizo com  todos os
trabalhadores do Mercado Muni-
cipal de Piracicaba, especialmente
com os do setor de alimentação,
que neste momento de profunda
tristeza, em função do triste in-
cêndio de grandes proporções re-
gistrado nesta madrugada, tive-
ram impacto direto no seu traba-
lho. Aproveito para também colo-
car o nosso Sindicato à disposição
de todos para que, juntos, possa-
mos superar este momento de
grande dificuldade, acreditando
que o comprometimento de todos
neste processo garantirá, em bre-
ve, a recuperação do histórico
prédio do Mercado Municipal de
Piracicaba, que acabou de com-
pletar 137 anos, no último dia
cinco  e que nesse mais de um sé-
culo é referência da nossa cidade
de Piracicaba. (Fânio Luis Go-
mes, Presidente do Stiap)

Vitor Roberto, presidente do Sincomerciários, preocupado
com a situação dos trabalhadores comerciários

Fotos: Divulgação

Wagner da Silveira, o Juca dos Metalúrgicos, atento
à situação dos trabalhadores do Mercado Municipal

Fânio Luis Gomes, presidente do Sindicato de Alimentação,
preocupação principal é com os trabalhadores do Mercado Municipal

Impulsionada pela concen-
tração de alto número de cientis-
tas formados pelas universidades
e de empreendedores dispostos a
criar produtos e empresas inova-
doras, Campinas se consolidou
como um dos mais importantes
hubs de startups no Brasil. Com
174 negócios registrados, a cida-
de ocupa a segunda posição no
Estado de São Paulo em número
de empresas voltadas para a ino-
vação, segundo dados do Sebrae
Startups Report São Paulo 2024.

Nomes hoje líderes de mer-
cado no Brasil, como a iFood,
Quinto Andar e CI&T – com ne-
gócios expandidos para os Esta-
dos Unidos – nasceram em Cam-
pinas, dentro da Universidade
Estadual de Campinas (Unicamp)
e servem de inspiração. A Sim!
Cerveja, primeira cervejaria na-
cional a produzir 100% cervejas
sem álcool, vem trilhando o mes-
mo percurso das empresas-filhas
da Unicamp e co-irmãs que hoje
são referências em suas áreas.

Fundada em 2022 por um
grupo de empresários e tendo à
frente David Figueira, sócio fun-
dador e diretor de operações da
spin-off criada dentro da Cerve-
jaria Cogumelo, a Sim! Cerveja
já coleciona prêmios nacionais e
internacionais. A startup proje-
ta crescimento neste ano de 2025,
apoiada em produtos de alta
qualidade, abertura de novos
pontos de venda, especialmente
no varejo, e pelo aumento do con-
sumo de bebidas sem álcool.

Figueira, formado em Física,
mestre e doutor pela Unicamp e
ex-presidente-executivo do Uni-
camp Ventures, ressalta a impor-
tância de Campinas e região como
berço de incubadoras de sucesso.

SSSSSIMIMIMIMIM! C! C! C! C! CERVEJAERVEJAERVEJAERVEJAERVEJA

Consumo de bebidas sem álcool impulsiona startup

Cervejaria faz parte dos 174 negócios de
startups registrados na cidade de Campinas

Divulgação

“A presença das universidades,
como a Unicamp, estimula o co-
nhecimento e a vontade dos alu-
nos e ex-alunos a criarem negócios
inovadores, disruptivos e escaláveis
no Brasil e no mundo”, ressalta.

A ideia de se fazer cerveja boa,
sem álcool, mas com DNA total-
mente nacional, foi inspirada na
empresa americana Athletic
Brewing Co. (a referência quando
se fala em cervejas sem álcool),
conta Figueira. “Venho acompa-
nhando-os desde o seu surgimen-
to, em 2017, e a revolução que eles
vêm causando”, acrescenta.

“Em 2022 fui convidado para
uma palestra onde deveria abor-
dar alguns desafios técnicos/cien-
tíficos que eu tinha dentro de nos-
sa incubadora de cervejarias, a
Cervejaria Cogumelo. E a ideia vol-
tou com uma inspiração vinda de
uma senhora presente na plateia
que perguntou: “Se vocês têm to-
das essas tecnologias para fazer
cervejas, porque não fazem uma
cerveja boa sem álcool?”

No ano seguinte, após muitas
pesquisas, testes e investimentos em
tecnologias os primeiros rótulos da
Sim! Cerveja saiam das linhas de
produção para o e-commerce pró-
prio e alguns pontos de venda. Nes-
tes quatro anos, os esforços foram
recompensados com o reconheci-
mento do público e com mais de
15 prêmios nacionais e internaci-
onais conquistados. O Último foi
neste ano, no World Beer Cup, a
maior e mais prestigiosa compe-
tição de Cervejas, a Olimpíada das
Cervejas, nos Estados Unidos,
onde conquistou o Ouro concedi-
do pelos jurados na sua categoria.

Figueira lembra que a aposta
na produção de uma cerveja sem
álcool aconteceu em um período em

que o mercado internacional já vi-
nha em ascensão e no Brasil dava
sinais de expansão. Hoje, o país é o
segundo mercado mundial em vo-
lume de consumo de cervejas sem
álcool, atrás da Alemanha.

Segundo dados da consulto-
ria Euromonitor, a comercialização
da cerveja zero álcool no Brasil cres-
ceu de 197,8 milhões de litros em
2020 para 649,9 milhões de litros
em 2023, um aumento de mais de

200%. A Euromonitor estima que
em 2025 o Brasil deverá chegar
perto de consumir 1 bilhão de li-
tros de cerveja zero ao ano.

“Esse aumento na procura
por cervejas sem álcool é resulta-
do da mudança de comportamen-
to das pessoas de diversos nichos,
como o consumidor tradicional,
jovens e esportistas, que priorizam
melhor qualidade de vida e me-
nor consumo de álcool”, afirma.

Modelos Lineares Generaliza-
dos e Aplicações, livro resultante
de vários anos de cursos e mini-
cursos sobre o assunto, avançou
mais uma etapa e é finalista do Prê-
mio Jabuti Acadêmico, na catego-
ria Matemática, Probabilidade e
Estatística. A publicação tem
como objetivo apresentar noções
gerais desses modelos, algumas
de suas extensões e aplicações.

Entre suas páginas, o livro
editado pela Editora Blucher, re-
trata a Família Exponencial de
Distribuições; Modelo Linear Ge-
neralizado; Estimação; Métodos
de Inferência; Resíduos e Diag-
nósticos; Aplicações a Dados
Contínuos; Aplicações a Dados
Discretos com Apêndice A: Con-
juntos de Dados e Apêndice B:
Programas com R; Referências.

AUTORES - Gauss M. Cor-
deiro obteve seu PhD em Estatís-
tica no Imperial College, Univer-
sidade de Londres (1982), e tem
pós-doutorado no Instituto de
Matemática Pura e Aplicada
(1990-1992). Publicou mais de
400 artigos em periódicos inter-
nacionais e orientou mais de 60
alunos de pós-graduação. Traba-
lha na área de Análise de Sobre-
vivência, Distribuições de Proba-
bilidade e Modelos de Regressão.

Clarice G. B. Demétrio tem
graduação em Engenharia Agro-
nômica (1972-75), e mestrado
(1976-79) e doutorado (1979-85)
em Estatística e Experimentação
Agronômica na Esalq/USP, pós-
doutorado no Imperial College of
Science and Technology, Londres
(1986-87) e Doctor Honoris Cau-
sa (2019) pela University of Has-
selt, Bélgica. É professora titular
no Departamento de Ciências
Exatas da Esalq/USP, desenvol-
vendo pesquisa e orientando,
principalmente, em Modelos Li-
neares Generalizados e Extensões.

Rafael A. Moral é professor
associado de Estatística e dire-
tor do grupo de pesquisas em
Ecologia Teórica e Estatística na

Maynooth University, Irlanda.
Tem graduação em Ciências Bio-
lógicas (2007-11), e mestrado
(2012-14) e doutorado (2014-17)
em Estatística e Experimentação
Agronômica pela Esalq/USP. De-
senvolve pesquisa em Modelagem
Estatística Aplicada a Ecologia,
Manejo da Vida Selvagem, Agri-
cultura e Ciências Ambientais.

JABUTI ACADÊMICO - O
Prêmio Jabuti, instituído em 1958
em meio a desafios significativos
no cenário editorial, destaca-se
como a maior distinção literária
no Brasil. Idealizado pela Câma-
ra Brasileira do Livro, o prêmio é
uma celebração anual que busca
reconhecer e homenagear notá-
veis contribuições de autores, ca-
pistas, ilustradores, designers
gráficos, tradutores, livreiros,
editoras e realizadores de proje-
tos que estimulam e mantêm o
hábito da leitura, além daqueles
que fazem chegar a produção li-
terária brasileira para o mundo.
O nome “Jabuti” foi escolhido em
alusão à emblemática tartaruga
presente na obra de Monteiro Lo-
bato, simbolizando a tenacidade e
a capacidade de superação de obs-
táculos - uma representação à al-
tura da riqueza e diversidade da
cultura e literatura brasileira.

LLLLLITERAITERAITERAITERAITERATURATURATURATURATURA

Livro com autores da Esalq
é finalista do Prêmio Jabuti

Divulgação

Obra é finalista na categoria
Matemática, Probabilidade
e Estatística

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555
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VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V. MON-
TEIRO próximo pada-
ria sta Isabel, medindo
7.50 x 25 total 187
metros........   PREÇO
$190 MIL. Aceito car-
ro até $50 mil. Tratar
DIRETO PROPRIETÁ-
RIO 974109813.

VENDO SÍTIO -
51.000 m2 em São
Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,
mata e linda  vista

para a Serra. Docum
ordem. R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701.

FALECIMENTOS FALECIMENTOS
POLICIAL MILITAR SR. ISMAR
LOPES faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 94 anos, fi-
lho dos finados Sr. Antonio Lo-
pes e da Sra. Maria Romero
Lopes, era casado com a Sra.
Miyako Nagamoto; deixa os fi-
lhos: Solange Maria Lopes;
Rosangela Lopes Savisca, ca-
sada com o Sr. Wladeslau Sa-
visca e Sergio Roberto Lopes,
casado com a Sra. Andrea Lo-
pes. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. O
velório foi realizado ontem, das
09h00 às 14h00 no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba, sito: Ave-
nida Torquato da Silva Leitão
n°615, Bairro São Dimas, e ao
término do velório foi translada-
do o féretro para o Crematório
Memorial Metropolitano de Pira-
cicaba, onde foi realizada a Ce-
rimônia de Homenagens Pós-
tumas, às 15h00 no Salão No-
bre do referido Crematorio. Pro-
cedimentos de Cremação se-
rão realizados posteriormente.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA APARECIDA DIAS
FELIX faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 84 anos, filha dos
finados Sr. Joaquim Dias e da
Sra. Idalina Marciano Dias, era
viúva do Sr. Severino Firmino
Felix; deixa a filha: Alessandra
Dias Felix de Oliveira, casada
com o Sr. Paulo Sergio de Oli-
veira. Deixa as netas: Gabrielly
Vittoria e Emilly Isabelle, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h00
da sala “B” do Velório do Cemi-
tério Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MILZA DE MELLO ROCHA
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 98 anos, filha dos fina-
dos Sr. Adelino de Mello e da
Sra. Brasilina de Souza Mello,
era viúva do Sr. Renato de Sou-
za Rocha; deixa os filhos: Mau-
ro de Mello Rocha, casado com
a Sra. Nilza das Neves Martins
Rocha e Flavio de Mello Rocha,
casado com a Sra. Sandra de
Paula Rocha. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e ami-
gos. O velório ocorreu ontem
das 15h00 às 17h00 na sala
“Safira” do Velório do Cremató-

rio Memorial Metropolitano de
Piracicaba, tendo seguido o fé-
retro às 17h15 para a realiza-
ção da Cerimônia de Homena-
gens Póstumas no “Salão No-
bre” do mesmo local. Procedi-
mentos de Cremação serão re-
alizados posteriormente. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ROSEMARI VASCONCE-
LLOS MARQUES faleceu ontem,
nesta cidade, contava 84 anos,
filha dos finados Sr. Francisco
Vasconcellos e da Sra. Maria
Aparecida Melchior, era viúva do
Sr. José Marques; deixa os fi-
lhos: Ana Paula Vasconcellos
Marques Costa, casada com o
Sr. Genivaldo Costa de Sena;
Alexandra Patricia Vasconcellos
Marques de Moraes, casada
com o Sr. Rodolfo Gonzaga
Bento de Moraes e Moises
Vasconcellos Marques, casa-
do com a Sra. Cassia Regina
Marques. Deixa netos, bisne-
tos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o fére-
tro às 14h00 do Velório da Sau-
dade, sala “04”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. CAROLINA ALVES BUENO
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 91 anos, filha dos fina-
dos Sr. Joaquim Antonio de
Sousa  e da Sra. Umbelina Al-
ves, era viúva do Sr. Durvalino
Bueno; deixa os filhos: Sr. Aga-
menon Bueno de Souza, casa-
do com a Sra. Maria Cristina
Marcoso Bueno; Sr. Amilton de
Souza Bueno, casado com a
Sra. Evanir Delmond Bueno e
Sra. Elza Bueno de Moraes, ca-
sada com o Sr. Edevarde Berte-
li de Moraes. Deixa os netos: Liz
Mary, Jaqueline, George, Dama-
ris, Kellen, Rafael, Agamenon
Filho e Mariana; os bisnetos:
Benjamin, Sofia, Isabela, Hei-
tor, Benicio, Catarina, Theo, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 16h00
do Velório do Crematório Memo-
rial Metropolitano de Piracicaba,
sala “Esmeralda”, para o Cemi-
tério Municipal da Vila Rezende.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. FRANCISCO FACCHINI fale-
ceu dia 22/07/2025 na cidade
de Rio das Pedras, aos 92 anos
de idade. Era filho do Sr. Luiz
Facchini e da Sra. Deniza Sal-
vatera, falecidos.Deixa o filho:
Luis Francisco Facchini casa-
do com Lourdes Aparecida Bar-
boza. Deixa os netos Vitoria e
Pedro. Deixa familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 23/07/2025 as 14:00 hs,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de Mombuca,
seguindo para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOSE CARLOS DE BAR-
ROS faleceu dia 22/07/2025 na
cidade de Charqueada, aos 58
anos de idade e era casado
com a Sra. Cleusa Maria de
Carvalho. Era filho do Sr. Luiz
Batista de Barros, falecido e da
Sra. Therezinha Garcia de Bar-
ros. Deixa os filhos: Luiz Paulo
de Barros, Maiara de Barros,
Diego de Barros, Douglas de
Barros, Angelica de Barros (fa-
lecida). O seu sepultamento
ocorreu dia 23/07/2025 as 11:00
hs, saindo a urna mortuária do
Velório Municipal de Charquea-
da, seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolênci-
as aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA TOZZI POLIZEL fa-
leceu dia 22/07/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 90 anos
de idade e era viúva do Sr. De-
cimo Polizel. Era filha do Sr. Be-
nedicto Tozzi e da Sra. Primeta
Moschatti, falecidos. Deixa os
filhos: Antonio Donizete Polizel
casado com Cleodete Polizel
e Jose Jaime Polizel casado
com Edina De Lara Polizel.
Deixa netos, bisnetos, familia-
res e amigos. O seu sepulta-

mento ocorreu dia 23/07/2025
as 14:00 hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório da Saudade
Sala - 07, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA ROSA BOSSI MA-
RUKO faleceu dia 22/07/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 81
anos de idade e era viúva do Sr.
Motoharu Maruko. Era filha do
Sr. Essio Bossi e da Sra. Luiza
Simonaggio Bossi, falecidos.
Deixa os filhos: Marcio Antonio
Maruko casado com Cristina
Godoi Alvim Maruko, Osmar
Maruko casado com Afrania
Fernanda Trovo Maruko e Ro-
drigo Maruko casado com Ju-
liane Cardoso Maruko. Deixa
netos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
23/07/2025 as 16:30 hs, sain-
do a urna mortuária do Velório
Parque da Ressurreição Sala
- A, seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. ELZA APARECIDA BEN-
DESSOLI TOMAZINI faleceu dia
22/07/2025 na cidade de Pira-
cicaba, aos 80 anos de idade
e era viúva do Sr. Jose Dirceu
Tomazini. Era filha do Sr. Fortu-
nato Bendessoli e da Sra. Ma-
ria Bianchini Bendessoli, fale-
cidos. Deixa os filhos: Jose
Sydinei Thomazini casado com
Marta Regina Davanzo Thoma-
zini, Silvana Aparecida Thoma-
zini Lavoranti casada com Os-
mir Jose Lavoranti e Silvia Re-
gina Thomazini Mula Barbosa
casada com Ademir Mula Bar-
bosa. Deixa netos, bisnetos, fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 23/07/

2025 as 16:00 hs, saindo a urna
mortuária da Saudade Sala -
04, seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. EMERSON DE JESUS MA-
CIEL faleceu dia 21/07/2025 na
cidade de Araras, aos 46 anos
de idade. Era filho do Sr. Laerte
de Jesus Maciel e da Sra. Maria
Helena Alves Maciel, falecidos.
Deixa os filhos: Jhonata, Keven,
Walisson, Emerson, Kaua, Kai-
que, Rayane. Deixa irmãos, fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 23/07/
2025 as 17:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de – Sala 03, seguindo para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. GEOSNICE GODOY NUNES
ELEUTERIO faleceu dia 22/07/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 58 anos de idade e era ca-
sada com o Sr. Sergio Eleute-
rio. Era filha do Sr. Sebastião
Nunes e da Sra. Maria de Lour-
des Godoy Nunes, falecidos.
Deixa os filhos: Dayane Nunes

Eleuterio de Campos casada
com Rafael Ricardo de Cam-
pos, Darling Eleuterio, Diego
Nunes Eleuterio. Deixa os ne-
tos: Guilherme, Pedro e Hele-
na, familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia 23/07/
2025 as 17:00 hs, saindo a urna
mortuária do Velorio da Sauda-
de – Sala 08, seguindo para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras con-
dolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. LAERTE FRANCISCO EVE-
RALDO faleceu dia 23/07/2025
na cidade de Piracicaba, aos
83 anos de idade e era viúvo
da Sra. Maria Rosa Salvador
Everaldo. Era filho do Sr. Fran-
cisco Everaldo e da Sra. Leo-
nor Bottene Everaldo, faleci-
dos. Deixa a filha: Giane Leo-
nora Everaldo. Foi seu filho An-
selmo Laerte Everaldo, faleci-
do.  Deixa 01 neto, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorrerá hoje as 15:00hs, sa-
indo a urna mortuária do Velo-
rio Parque da Ressurreição –
Sala C, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.
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Câncer orofacial
O câncer de cabeça e pescoço está en-

tre os mais incidentes no Brasil, com mais
de 40 mil novos casos anuais, segundo o
Instituto Nacional de Câncer (INCA). Embo-
ra o acesso aos serviços de saúde e as cam-
panhas de conscientização tenham evoluí-
do, o diagnóstico precoce ainda enfrenta
barreiras importantes. Nesse contexto, a
atuação estratégica do cirurgião-dentista -
desde o reconhecimento clínico das primei-
ras manifestações até a reabilitação funcio-
nal do paciente irradiado - é decisiva para
mudar esse cenário. Para isso, é essencial
garantir formação adequada, protocolos bem
definidos e fluxos de atendimento integrados
com todos os níveis da rede de saúde.

De acordo com o médico cirurgião de ca-
beça e pescoço Luiz Paulo Kowalski, dire-
tor do Departamento de Cirurgia de Cabeça

e Pescoço e Otorrinolaringologia do AC Ca-
margo Cancer Center, o atraso diagnóstico
do câncer de boca - e de outras neoplasias
de cabeça e pescoço - é um fenômeno mul-
tifatorial, cuja dinâmica tem se modificado
ao longo do tempo no Brasil. "Até o final do
século XX, diversas evidências apontavam
que a principal causa do retardo no diagnós-
tico estava relacionada à demora do próprio
paciente em buscar atendimento médico.
Essa conduta era frequentemente atribuída
à baixa percepção de risco, ao desconheci-
mento dos sinais e sintomas iniciais da do-
ença, bem como à negligência frente a ma-
nifestações clínicas precoces, que podiam
ser ignoradas por vários meses."

Neste "Julho Verde" é importante pedir ao
seu dentista avaliações sobre estes tipos de
tumores que podem atingir a região orofacial.
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